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O ESTADO DO RIO ESTÁ
DESCOBRINDO QUE LER
É O MAIOR BARATO.

Mais de 2.500.000 de finais felizes. 
O projeto Mais Leitura segue 
oferecendo cultura por um preço 
que todo mundo pode pagar.

Acompanhe a programação em
www.facebook.com/projetomaisleitura
e saiba quando o projeto estará perto de você.

Mais de 2.500.000 de finais felizes. 

www.facebook.com/projetomaisleitura
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GabryeLLa mendes

O Tetro a Bordo já se apresentou para mais de 300 mil pessoas

As paisagens não param de 
mudar. Pela janela é possível 

perceber quando o asfalto se torna 
estrada de chão ou quando os pré-
dios das metrópoles dão espaço a 
casinhas espalhadas por pequenas 
cidades Brasil a fora. A cada lugar, 
uma nova emoção. A cada sorriso, 
a sensação de missão cumprida se 
renova. Sotaques, crenças e cores se 
misturam ao som de mágicas histó-
rias.  Não importa o endereço, tam-
pouco o número de espectadores. O 
que verdadeiramente importa é que 
o palco esteja sempre montado. 

Esse é o lema do projeto cultural 
Teatro a Bordo, criado em 2007 pela 
atriz Talita Berthi. A ideia surgiu 
durante um curso de Gestão Cul-
tural, onde Talita precisou mapear 
as necessidades culturais na Baixada 

Santista, em São Paulo. “O curso 
tinha como proposta pesquisar as 
carências culturais da região e, na 
conclusão, propor uma ideia criativa 
para saná-las. O Teatro a Bordo foi 
a minha. Havia carência de projetos 
de itinerância com equipamentos 
culturais e, por isso, a ideia foi 
muito bem aceita. O processo para 
transformar o projeto em realidade 
foi muito rápido!”, conta.

Há quase oito anos na estrada, o 
Teatro a Bordo já passou por cerca de 
150 municípios em todas as regiões 
brasileiras, atingindo um público de 
mais de 300 mil pessoas. Tudo isso 
acontece através de um teatro móvel 
em um contêiner. A programação 
acontece em dois dias: no primeiro, 
os artistas fazem um cortejo de che-
gada pelas escolas e praças da cidade, 
enquanto a equipe técnica monta 
toda a estrutura, o que leva, em 
média, seis horas. No dia seguinte, 

acontecem as apresentações, com o 
contêiner já transformado em palco. 
Além de peças de teatro, também 
são oferecidas oficinas educativas e 
intervenções artísticas, com acesso 
gratuito e irrestrito para a popu-
lação. 

um dos municípios que rece-
beu a visita do Teatro a Bordo foi 
Rio Bonito, localizado na Região 
Metropolitana do Estado do Rio de 
Janeiro. Cerca de duas mil pessoas 
prestigiaram a programação que 
deixou um gostinho de quero mais 
nos moradores. A diretora do De-
partamento de Ensino da cidade, 
franciane Machado, vê a proposta 
do projeto como um grande dife-
rencial. “Nós temos recebido várias 
apresentações culturais, mas o Tea-
tro a Bordo é diferente. Por ser um 
projeto itinerante pode se apresentar 
em qualquer lugar, atingindo um 
público diversificado. Os alunos das 
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Projeto atravessa 
o país levando a 
magia do teatro

escolas municipais que estiveram 
presentes, tanto nas apresentações 
quanto nas oficinas oferecidas pelo 
grupo, ficaram empolgados. Alguns 
chegaram a comentar que sentiram 
o interesse em ser artista de teatro”, 
diz.  

No início deste ano, o proje-
to decidiu se aproximar mais dos 
conceitos de sustentabilidade e con-
tribuir para a divulgação de boas 
ideias, com a utilização de energia 
limpa e renovável. Para isso, através 
de uma parceria, projetou um sis-
tema capaz de transformar energia 
solar em energia elétrica no próprio 
contêiner, os módulos fotovoltai-
cos. O feito, aliado a outras fontes 
renováveis, possibilita que o Teatro 
a Bordo atenda a públicos de até 
duas mil pessoas em uma única 
apresentação. Assim como faziam 
os artistas mambembes de séculos 
passados, que utilizavam a luz do 

SERVIÇO
Projeto Teatro a Bordo
Endereço: Rua José Caballero, 15 
Gonzaga – Santos- SP
Telefone: 13- 3285-6993
Site: www.teatroabordo.com.br 

sol refletida em espelhos para criar 
efeitos de luz em suas apresenta-
ções, o projeto agora conta com a 
presença do sol iluminando seus 
espetáculos. 

troCa Cultural

O contêiner que viaja pelo Brasil 
carregado de histórias, personagens 
e lendas também abre suas cortinas 
para os artistas locais das cidades 
que visita, promovendo o inter-
câmbio cultural. Segundo Talita 
Berthi, que também é produtora 
do projeto, a chance de estar em 
contato com essa diversidade é 
um dos fatores mais gratificantes. 
“Tudo aquilo que passa pelo Teatro 
a Bordo permanece nele. É durante 
as viagens que tentamos resgatar 
a genuinidade da arte brasileira, da 
tradição oral, do popular, do teatro 
popular e da música. foi a bordo do 
contêiner que conhecemos a Dança 

da Sucia, do Tocantins, os Reisados, 
de Minas Gerais, e o Maculelê, da 
Bahia. Conhecemos também muitas 
histórias engraçadas e misteriosas. 
Essa troca cultural é o nosso maior 
patrimônio, o que move a criativi-
dade e inspira nosso trabalho. Além 
dos inúmeros sorrisos que recebe-
mos, claro. Nosso sonho é levar essa 
diversidade do país para todos os 
brasileiros, realizando uma grande 
festa popular!”, anima-se.

Para saber a agenda do Teatro 
a Bordo, é só acessar o site www.
teatroabordo.com.br e verificar as 
próximas cidades em que o projeto 
se apresentará q

Projeto itinerante leva espetáculos teatrais para diversas cidades do país

Projeto atravessa 
o país levando a 
magia do teatro

Projeto atravessa 
o país levando a 
magia do teatro
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Há quem diga que cada pessoa 
possui um dom. Seja para jogar 

futebol, para o teatro, na oratória, na 
música ou no artesanato, todos pos-
suem algum talento especial escondido 
em si. Os que ainda não o descobriram 
não devem se preocupar; estão por 
descobrir aquilo que faz cada pessoa 
um ser único e especial. Agora, imagi-
ne poder passar o seu talento adiante. 
Ensinar a outras pessoas a arte que 
lhe foi concebida e, com isso, ajudar 
o próximo a descobrir suas aptidões. 

Essa é uma das premissas do 
Espaço Casa Aberta, uma casa si-
tuada em Niterói que incentiva as 
pessoas a empreenderem e buscarem 
seus talentos. O espaço privilegiado, 
localizado no bairro do Ingá, foi 
cedido pela Igreja Betânia Litorânea 
e, desde 2012, funciona como uma 
porta de entrada para aqueles que 
desejam iniciar uma carreira voltada 
para o ensino e desenvolvimento de 
habilidades artísticas e esportivas.

A Casa está aberta

Espaço Casa Aberta,  
em Niterói,  

estimula alunos de todas 
as idades a descobrir  

seus talentos

Para que ideia inicial funcione, 
o Casa Aberta cede o espaço para o 
professor poder dar suas aulas. O 
valor cobrado pelos cursos é de R$ 
90, em média. De todo o valor rece-
bido, uma pequena quantia deve ser 
repassada para os organizadores para 
que a manutenção da casa seja feita. 
“Quando chega uma pessoa aqui 
para dar aula nós não queremos que 
a pessoa apenas alugue a nossa sala. 
Nos preocupamos com os conceitos 
das aulas, se possuem um conteúdo 
bacana, observamos a relação do pro-
fessor com os alunos, a forma que o 
curso é ministrado e diversos outros 
pontos. A relação com o Casa Aberta 
não deve ser uma relação só de uso”, 
explica Marilda Ormy, coordenadora 
do projeto.

Ela garante que a utilização do 
espaço cedido pelo Casa Aberta deve 
ser apenas um “pontapé inicial”. A 
ideia é que com a renda arrecadada 
nas aulas, o professor consiga mon-

Laura aLonso

A casa, no bairro do Ingá, em Niterói, onde funciona o Casa Aberta
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tar o seu próprio espaço e começar o 
seu próprio negócio, como é o caso do 
professor Junior, de artes marciais. 
“Hoje eu divido o meu tempo entre o 
Espaço Casa Aberta e o meu estúdio. 
Eu sempre acreditei que conseguiria 
ter meu próprio negócio”, conta ele.

Devido a essa premissa, os pro-
jetos sempre estão em constante cir-
culação. Atualmente o espaço recebe 
cursos de artesanato, dança de salão, 
mangá, contação de historias, muay 
thai, box, jiu-jitsu, aquarela, teatro, 
escultura, coaching vocacional, ioga e 
dança de rua. Para os interessados em 
inscrever seus cursos, Marilda explica 
como o candidato deverá fazer. “Eles 
devem mandar email apresentando 
sua proposta e ela vai ser analisada 
em reunião. O curso deve ter a ver 
com a nossa concepção, com o en-
volvimento com o Casa. As oficinas 
que acontecem aqui são cuidadas e 
aprovadas por todas nós”.

O Casa Aberta também se preo-
cupa com a questão social e com os 
alunos que não possuem condições 

comigo, pediam para que eu não 
desistisse deles e eu sempre acreditei 
no potencial de cada um. Hoje em dia 
muitos saíram da vida do crime, tra-
balham, frequentam a igreja e levam 
uma vida com dignidade”, conta, 
orgulhoso. A empregada doméstica 
Janaina Costa é aluna de artesanato 
da professora Lenira. Com as aulas, 
Janaína, conseguiu complementar a 
sua renda familiar. “Tudo começou 
há dois anos, quando comecei as au-
las e fui uma das primeiras alunas do 
curso. Inicialmente não vendia, fazia 
apenas para presentear as pessoas 
mais próximas. Comecei a amadu-
recer a ideia de vender minhas peças 
porque as pessoas insistiam muito e 
acabou dando certo”, conta. “Agra-
deço muito por ter a oportunidade 
de fazer parte da família do Casa 
Aberta”, diz, com felicidade q

Aquarela

Dança de Salão 

Box/Muay Thay 

de pagar pelas aulas. Por esse motivo, 
todos os cursos devem oferecer bolsas 
para pessoas nessas condições. Com isso 
crianças e adultos do Morro do Palácio 
e do Morro do Estado, comunidades 
localizadas próximas ao bairro do Ingá, 
conseguem se beneficiar com as aulas. 

Lenira Alice Magno faz parte da 
equipe de coordenação do espaço e 
dá aulas de artesanato às segundas-
-feiras. Ela conta que muitos dos 
seus alunos complementam a renda 
familiar com as peças feitas no curso. 
“Eles aprendem, fazem em casa e ven-
dem por aí. Eu gosto de ensinar e que-
ro ajudar essas pessoas a conquistar 
a sua independência financeira”, diz. 

O professor de luta Júnior conta 
que possui cerca de 40 alunos e que 
pelo menos dez são bolsistas. Em seu 
estúdio, o professor recebe ajuda de 
um dos seus ex alunos que recebia 
bolsa e acredita no poder que as artes 
marciais tem de transformar para 
o bem a vida de uma pessoa. “Tive 
alunos que eram envolvidos com o 
tráfico. Os pais vinham conversar 

SERVIÇO 
Espaço Casa Aberta 
Rua Professor Lara Vilela, 204, Ingá – Niterói, RJ 
Telefone: (21) 3628-6351 
E-mail: espacocasaaberta@gmail.com

Escultura Mangá 

Teatro Contação de Histórias

Coaching Vocacional Artesanato

CuRSOS OfERECIDOS
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CamiLa araujo

uma jornalista e um metalúr-
gico. Duas profissões totalmente 
diferentes que se encontraram num 
ambiente de lutas sociais. Claudia 
Santiago e Vito Giannotti se apai-
xonaram à primeira vista na década 
de 1990 e foram unidos não só pelo 
amor genuíno que os embalou na 
época. Eles compartilhavam um so-
nho: transformar a sociedade em um 
espaço justo e democrático. Como? 
fazendo comunicação do povo e 
para o povo. Desse sonho nasceu, 
em 1992, o Núcleo Piratininga de 
Comunicação (NPC), com o objeti-
vo de convencer os trabalhadores a 
disputar a hegemonia na sociedade, 
através da Comunicação. 

“Nós fazíamos praticamente a 
mesma coisa. Eu era Assessora de 
Comunicação da Central Única dos 
Trabalhadores do Rio de Janeiro 
(CuT) e ele, como Dirigente Sindical 
da CuT de São Paulo, fazia boletins 
informativos para os trabalhado-
res. A gente tinha muita vontade 
de que a principal preocupação dos 
sindicatos fosse a comunicação, por-
que é através dela que se convence 
os trabalhadores a lutar por um 
mundo com justiça e sem exclusão. 
Juntamos nossas experiências e co-
meçamos a expor nossas ideias pelo 
Brasil afora”, conta Claudia Santiago 
coordenadora do NPC.

Com o tempo, as atividades do 
Núcleo Piratininga foram se acu-
mulando e em 1997, se formalizou 
como uma organização civil sem fins 
lucrativos. E foi assim, dando cursos, 
palestras, seminários, publicando 
livros e prestando assessoria, que o 
NPC se tornou referência em comu-
nicação sindical no país. 

A atenção se voltou para a co-
municação das favelas em 2003, após 
o brutal assassinato de quatro jovens 
na Chacina do Borel, na Zona Norte 
da cidade. Naquele momento, Claudia 
e Vito perceberam que não eram só 
os sindicatos que precisavam melho-
rar sua comunicação, mas urgia das 

Núcleo Piratininga é referência  
em comunicação sindical e popular

Cursos tem o objetivo de criar autonomia e independência à quem quer fazer sua própria comunicação
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Núcleo Piratininga é referência  
em comunicação sindical e popular

Cursos tem o objetivo de criar autonomia e independência à quem quer fazer sua própria comunicação

favelas cariocas uma necessidade de 
expressar as vozes de seus moradores. 
“Todas as matérias que eram publi-
cadas naquele momento, eram na 
tentativa de criminalizar as vítimas de 
uma chacina: jovens, negros e pobres. 
Não havia a versão dos familiares e 
nem do povo da favela”, aponta Sheila 
Jacob, jornalista e professora do NPC.

A partir daí é criado o Curso de 
Comunicação Popular, com o objeti-
vo de incentivar as classes populares 
a produzir seus próprios meios de 
comunicação e expressar seu ponto 
de vista, criando autonomia e in-
dependência. “A ideia é fazer com 
que as pessoas que sofrem violência 
e preconceito no seu dia a dia e o 
desrespeito com seus direitos mais 
básicos, se tornem comunicadoras 
populares. É dar voz àqueles que não 
têm voz, para que se compartilhe não 
só as angústias e os sofrimentos, mas 
também as coisas boas, a cultura, a 
música e a arte”, ressalta Sheila.

Hoje, o curso é feito com apoio da 
fundação Rosa Luxemburgo, parceira 
do NPC. Todo ano, entre os meses de 
maio e outubro, se reúnem estudan-
tes, professores, ativistas e trabalha-
dores das mais diversas categorias 
profissionais para aprender a fazer 
comunicação comunitária. Os alunos 
têm aulas práticas de redação, diagra-
mação, oratória, fotografia, internet, e 
principalmente aulas de formação po-
lítica. “uma preocupação marcante é a 
conscientização dos alunos para qual 
tipo de comunicação queremos, que é a 
da classe trabalhadora, a comunicação 
dos oprimidos”, enfatiza Sheila Jacob.

Mais de 400 alunos já passaram 
pelo curso. Para a jornalista e pro-
fessora universitária Ana Maria 
Reis, o encontro de pessoas de varia-
das origens sociais, permite além da 
troca de experiências, novas apren-
dizagens. “Eu fiz o curso em 2013. 
Com essa experiência, pude conhecer 
vários e diferentes coletivos de luta 
popular do estado. No fim das ativi-
dades do curso, eu e mais algumas 
alunas construímos um núcleo de 
comunicação similar, na Zona Oeste 

pobre do Rio, em Campo Grande: o 
Núcleo Oeste Carioca de Comunicação 
Popular (NOC) que nos aproximou de 
vários movimentos locais da educa-
ção, da arte e da cultura”, conta.

Ao final de todas as aulas, os 
alunos escrevem suas próprias ma-
térias e publicam o jornal Vozes das 
Comunidades, que é distribuído no dia 
7 de setembro, data da manifestação 
popular conhecida como o ‘Grito dos 
Excluídos’. O jornal também possui 
uma versão online, onde alunos e ex-
-alunos colaboram. 

Gizele Martins, do Complexo da 
Maré conta como o curso contribuiu 
para sua experiência. “fiz o Curso de 
Comunicação Popular do NPC umas 
cinco vezes, o que melhorou bastante 
minha formação crítica, meus textos 
e também a minha oratória, já que 
eu tinha muita vergonha de falar o 
que eu pensava. Além disso, o curso 
serviu como exemplo para fazermos 
algo parecido no Jornal O Cidadão, 
da Maré. Já fizemos três edições do 
curso de comunicação comunitária 
espelhados no NPC”, relata a jorna-
lista e comunicadora comunitária.

Curso anual
Além do Curso de Comunicação 

Popular, o Núcleo Piratininga tam-
bém realiza todo ano o Curso Anual, 
que reúne dirigentes sindicais, jor-
nalistas, pesquisadores e estudantes 
de todo o Brasil. Para cada edição é 
escolhido um tema central referente 
à comunicação. O Curso Anual co-
meçou em 1994, em São Paulo, com 
um público de aproximadamente 30 
pessoas. Hoje, ele acontece no centro 
do Rio de Janeiro e já está em sua 
21ª edição, com cerca de 300 parti-
cipantes. “A ideia é propor diferentes 
debates e um diálogo sobre como os 
sindicatos e os movimentos sociais 
podem agir diante da nossa realidade 
social e política”, explica Sheila. 

outras atividades
Por atuar em várias frentes na 

comunicação contra-hegemônica, 
o NPC conquistou o Prêmio Pontos 
de Mídia Livre do Ministério da Cul-

tura, alcançando o quarto lugar na 
categoria nacional. fora os cursos 
oferecidos, o Núcleo Piratininga tem 
a Livraria Antonio Gramsci, onde 
acontece, desde 2013, o evento Quin-
tas Resistentes, que recebe convidados 
para falar sobre as diversas formas 
de luta e resistência que viveram 
no período da ditadura civil-militar 
brasileira. Com o objetivo de manter 
viva a memória daquele período, são 
entrevistadas pessoas que se desta-
caram nesse combate, seja na luta 
armada ou na retaguarda.

Outra forma de resgatar histórias 
de luta dos trabalhadores no Brasil 
e no mundo é através dos livros-
-agenda produzidos anualmente pelo 
Núcleo. Em 2016, o tema é Lutado-
res e Lutadoras na História do Brasil. 
fruto de densa pesquisa, a agenda 
traz todo dia, a trajetória de homens, 
mulheres, negros, negras, indígenas, 
camponeses, estudantes, operários 
e outros lutadores que sonharam e 
ousaram lutar por um país melhor 
para a maioria. Na capa, está Vito 
Giannotti, in memoriam, um dos gran-
des idealizadores destas agendas e do 
NPC. Italiano de sangue e brasileiro 
de coração, Vito lutou até seu último 
dia de vida por aquilo que acreditava e 
sonhava. Ele faleceu no dia 24 de julho 
de 2015, mas até hoje, permanece vivo 
nas atividades do NPC e nos corações 
e mentes que o conheceram. 

Mais inforMações
O NPC possui dois boletins in-

formativos, um com novidades da 
Livraria Antonio Gramsci e outro 
com informes de eventos e atividades 
do Núcleo. Para recebê-los, basta 
acessar o site e se inscrever q
SERVIÇO
Núcleo Piratininga de Comunicação
Endereço: Rua Alcindo Guanabara, 17, sala 912, 
Cinelândia 
Telefones: (21) 2220-5618 / 2220- 4895 
Site: www.nucleopiratininga.org.br
Facebook: facebook.com/npcinstitucional
Blog Vozes das comunidades
www.vozesdascomunidades.org
Livraria Antonio Gramsci
Endereço: Rua Alcindo Guanabara, 17, térreo, Cinelândia 
Telefone: (21) 2220 4623
Email: livraria@piratininga.org.br  
Site: www.livrariagramsci.com.br
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Condomínio Cultural,  
em Volta Redonda, promove 

desenvolvimento  
sociocultural em 

comunidades 
carentes

Foto: Divulgação

Um     
lUgAr

PArA
soNhAr

GabryeLLa mendes
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Com o intuito de ajudar mora-
dores de comunidades carentes 

a escrever novas histórias para suas 
vidas, surge em 2011 o Condomí-
nio Cultural, uma parceria entre o 
Instituto Dagaz – que promove o 
desenvolvimento sociocultural em 
comunidades – e a Associação de 
Moradores de bairros da cidade de 
Volta Redonda, situada na região 
Sul fluminense. Essa Associação 
possuía um amplo espaço dentro de 
uma comunidade do município, no 
entanto não havia estrutura admi-
nistrativa e organizacional para de-
senvolver projetos e captar recursos 
para o atendimento à população. foi 
através da parceria com o Dagaz que 
o projeto Condomínio Cultural pôde 
ganhar vida e sair em busca do seu 
objetivo: fortalecer o protagonismo 
juvenil. 

Baseando seu público-alvo 
prioritariamente nas classes C, D e 

E, o projeto utiliza seus espaços 
para abrigar o aprendizado 

psicomotor, afetivo e 
cognitivo, para for-

talecer o conví-
vio, a socia-

lização, territorizando e contextua-
lizando a prática das atividades com 
adaptação de regras, estrutura e ma-
teriais de acordo com as condições 
dos atendidos. Hoje, o Condomínio 
se firma como tecnologia social e 
suas ações estão presentes em oito 
municípios do estado. A presidente 
do Instituto Dagaz, Marinez fer-
nandes, fala da felicidade que sente 
ao ver os resultados do projeto. “Eu 
como gestora e uma das responsá-
veis pela concretização de um sonho, 
me sinto muito gratificada e reali-
zada por cada um que nos procura 
para participar de alguma ativida-
de oferecida. Buscamos na arte o 
fortalecimento de vínculos assim 
como o entendimento do pertencer 
e respeitar o território que se vive. 
A formação crítica e o pensar são 
fundamentais para uma vida digna e 
de respeito. Não somos uma vitrine 
de uma marca de shopping, mas 
somos uma grande vitrine de vida”.

Beneficiando diretamente cerca 
de 800 crianças, jovens e adultos e 
10 mil indiretamente, através de ati-
vidades de teatro, dança, circo, cine-
ma, entre outros, nas comunidades 
de Volta Redonda e em escolas pú-
blicas da região, o Condomínio atua 
como uma alternativa para novos 
formatos de geração de renda e de-
mocratização cultural, tendo como 

consequência uma comunidade 
consciente de sua força e 

poder enquanto cida-
dãos culturais. Alu-

no do time de rugby há quatro anos, 
Caio ferreira conta como começou a 
sua relação com o projeto. “Conheci 
o Condomínio através de um amigo 
e me identifiquei com o esporte. Entre 
as mudanças que ocorrem na minha 
vida, a melhora na convivência social 
foi uma das mais visíveis. Quando 
estou treinando, esqueço dos meus 
problemas e tenho a chance de fazer 
muitos amigos. Me sinto muito feliz 
em integrar essa equipe que vai muito 
além de um time de rugby”, diz.

as atividades

O Condomínio Cultural oferece 
várias oficinas na área do esporte, 
como futebol chupetinha e rugby, e 
na área da arte, como balé, capoeira, 
incentivo a cultura, música e cinema. 
O olhar e o pensamento crítico é o 
foco de toda a metodologia aplicada 
no trabalho feito pelo projeto. Cíntia 
Botelho, mãe da aluna Maria Eduarda 
Botelho da oficina de balé, ressalta a 
importância da atividade na vida de 
sua filha. “Como mãe, eu me preocu-
po com o que a Maria Eduarda gasta 
o seu tempo. Ter o Condomínio em 
nosso bairro deu a ela a oportunidade 
não só de conhecer o balé clássico, 
mas também de se relacionar com 
outras pessoas e crescer cada dia mais. 
Eu agradeço muito ao projeto por 
nos dar essa chance. Não só para a 
minha família, mas para todas as que 
fizeram ou fazem parte dessa grande 
iniciativa”, alegra-se q

Serviço:
Projeto Condomínio Cultural 
Endereço: Rua Sargento Paulo Moreira, 
n° 248, Volta Redonda – RJ.
Telefone: (24)3336-3636 
E-mail: institutodagaz@hotmail.com
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CamiLa araújo

O Centro e a Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro são os lugares 
que concentram a maioria dos grandes eventos e projetos cul-

turais cariocas. No entanto, um grupo de amigos da Zona Norte 
resolveu fazer diferente. Cansados de se deslocar para ter acesso aos 
serviços oferecidos nessas regiões, 15 jovens decidiram criar um co-
letivo para produzir, eles mesmos, os programas que eles gostariam 
de frequentar na Zona Norte e na Baixada fluminense.

Assim nasceu o Norte Comum, uma rede que articula pes-
soas de vários bairros da Zona Norte a fim de ampliar a oferta de 
atividades culturais da região. As reuniões começaram há quatro 
anos. Com saraus e eventos, eles propõem uma “inversão de rota” a 
quem costuma migrar para os centros urbanos em busca de lazer. O 
grupo reúne artistas, estudantes, ativistas e todos aqueles que se 
interessam por cultura. “Nosso propósito é intervir na cidade de 
alguma forma. Estar numa praça com uma atividade cultural perto 
de casa e feita por nós é muito bom”, conta Gabi faccioli, uma das 
integrantes do coletivo.

As reuniões começaram em 2011, pela internet, em grupos de 
discussão e comunidades. A ideia se materializou de vez quando 
passaram a se encontrar no pátio da universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (uERJ), atraindo muitos curiosos e interessados. As praças 
de bairros como Tijuca, Andaraí e Méier também foram pontos de 
encontro. Hoje, a sede do Norte Comum tem endereço fixo em uma 
casa doada para o coletivo, em Benfica.

 Mas é no Hotel da Loucura que acontece desde abril de 2013, 
o sarau “Tropicaos”. O local é uma enfermaria desativada do Instituto 
Nise da Silveira  e foi escolhido com o objetivo de acabar com o es-
tigma da doença mental, além de promover maior interação social 
para os pacientes com problemas psiquiátricos. “O sarau é livre. Tem 
quase tudo o que não se pode imaginar. A gente decora o espaço, co-
loca o microfone (que fica aberto a quem quiser) chama quem estiver 
a fim de participar e a partir daí começa. Exposição de filmes, dança, 
música, teatro e tudo mais”, disse Carlos Meijueiro, de 28 anos.

O grupo também promove aulas públicas de história afro-bra-
sileira com o projeto “Ágoras Cariocas”, e o “Caboco Satélite” – uma 
iniciativa que propõe um compartilhamento de pesquisas musicais 
e a circulação de informações culturais de vários lugares do Rio.

Por que o nome “Norte Comum”? A explicação é simples: “Nor-
te” dá a ideia de caminho, direção e destino, além de fazer referência 
à Zona Norte, onde o projeto atua. Já o “Comum”, além do sentido 
da palavra, trata do termo encontrado na obra do filósofo político 
Antonio Negri “um comum abundante que abrange ideias, afetos” q 

Jovens da Zona Norte carioca  
promovem intervenções culturais na região

Por um  
Norte 

comum

SERVIÇO
Endereço: Rua Francisco Manuel, 159 – Benfica – Rio de Janeiro
www.facebook.com/nortecomum
www.mixcloud.com/cabocosatelite
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mama África: sempre cabe mais um 
Ocupação Sócio Cultural compartilha cultura africana através da arte e da inclusão

Se você estiver caminhando pelas 
ruas de São Domingos, bairro 

localizado em Niterói, e se deparar 
com muros coloridos, sorrisos largos, 
cultura e pluralidade, certamente 
você terá chegado a Ocupação Sócio 
Cultural Mama África. O casarão da 
Rua Passo da Pátria guarda histórias 
de luta, liberdade e alegrias. 

Há 25 anos, um grupo de jovens 
recém saídas de um orfanato e sem 
ter onde morar encontrou abrigo no 
local. Aliás, não só abrigo, mas sim 
um lar, um lugar para estreitar laços 
fraternais e resgatar suas origens 
africanas. Entre elas estava fernanda 
Carlinda, que ajudou a transformar o 
casarão em uma referência de família, 
abrigo e manifestações culturais. 

O pequeno grupo que deu início 
ao Mama África cresceu e hoje 60 
pessoas, entre elas adultos e crianças, 
vivem pelos corredores do casarão, 
fragmentados em pequenas casas 
individuais. “Através de doações e 
grande esforço dos moradores a Ocu-

quer coisa, seja uma pintura, um cro-
chê ou aquilo que você tem vontade de 
fazer naquele momento. As crianças 
só fazem isso depois de voltarem da 
escola, o que pra mim, será sempre 
prioridade. Se existe algo que temos 
de mais importante é a educação” disse 
fernanda, que além de ser a responsá-
vel por várias atividades culturais na 
ocupação, também é especialista em 
penteados afros.

Através de uma auto gestão e 
economia criativa, os moradores parti-
cipam de feiras, bazares e oficinas ven-
dendo seus trabalhos e indiretamente 
mostrando o que é o Mama África. 
Para criar cada vez mais atividades e 
enriquecer culturalmente a população 
que ali mora, o Mama Africa abre suas 
portas para palestrantes, estudantes 
que desejam dar pequenas aulas e 
para qualquer pessoa que deseja criar 
intervenções culturais q

SERVIÇO
Ocupação Sócio Cultural Mama África 
Endereço: Rua Passo da Pátria, 48, São domingos 
– Niterói  
Telefone: (21) 99664-6620

Fernanda Carlinda mostra o muro que possui caricaturas de todos os moradores pintadas por ela 

Laura miranda pação possui uma pequena biblioteca 
e um atelier, onde todos que passam 
se encantam com a garra da comu-
nidade em criar espaços estritamente 
culturais. O objetivo é incentivar os 
jovens a traçar um caminho diferente 
do tráfico, que tenta recrutá-los a todo 
instante, além de abrir suas portas 
para eventos de cunho educativo”, 
diz fernanda, residente do local junto 
com o filho.

A pequena biblioteca tem suas 
estantes preenchidas com livros de 
Karl Marx, frases de Mahatma Gan-
dhi, livros de colorir e, ao fundo, uma 
grande bandeira do Brasil feita de ta-
chas, o que demonstra, sutilmente, o 
orgulho pelo trabalho artesanal feito 
na comunidade e seu patriotismo  
mas sem esquecer de suas origens 
africanas. Os grandes carretéis de 
linha, as pequenas agulhas e algumas 
latas de tinta colorem o atelier, espaço 
em que todos podem criar livremente 
artes e bordados.

“Nosso trabalho é completamen-
te orgânico. Os espaços estão sempre 
abertos para quem quiser criar qual-
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Uma galáxia não 
tão distante 
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Uma galáxia não 
tão distante 

Clube de Astronomia Leonardo da Vinci, 
em São Gonçalo, abre suas portas para um 

universo de cultura e educação 
SERVIÇO

Endereço: Travessa Bernardina, n◦ 
133, Neves – São Gonçalo

Telefone: (21) 2624-1925
Horário de funcionamento: aos 

sábados de 19h:00 às 22h:00 

Em 1986 os olhos de todo o mun-
do estavam voltados para o alto. 

O cometa Halley passaria cruzando 
nossos céus com previsão de retorno 
apenas em 2061. Ao mesmo tempo 
que a noticia se espalhava, os observa-
tórios ficavam cada vez mais cheios de 
adultos, crianças e amantes do espaço 
esperando o grande brilho que ilumi-
naria uma noite de outono. Na época, 
Milton Machado era um dos muitos 
admiradores do universo. Movido 
por sua paixão, ele procurou lugares 
disponíveis para a observação, mas a 
escassez de espaços que proporciona-
vam essa experiência era maior do que 
se esperava. O cometa passou e ele não 
conseguiu vê-lo. 

O interesse pelo assunto só crescia 
e Milton, juntamente com alguns ami-
gos, criou o Clube de Astronomia Le-
onardo da Vinci. funcionava de forma 
informal na sua casa, com debates aca-
lorados, além da reunião de um acervo 
com objetos, livros, cartazes e várias 
notícias sobre o universo. Anos depois, 
o Clube ganhou uma sede própria e esse 
acervo deu origem a três exposições 
fixas no Centro Cultural Vila Lage, no 
bairro de Neves, em São Gonçalo, na 
Região Metropolitana do Estado. 

O Centro Cultural, juntamen-
te com o Clube, buscou através da 
cultura e da educação formas de res-
gatar e encantar a população ao seu 
redor. Materiais recicláveis que se 
tornam verdadeiros brin-
quedos científicos, 
doações e 

Laura miranda

um pouco de criatividade preencheram as 
salas, juntamente com cartazes e experi-
mentos que simulam toda a atividade que 
acontece em nosso universo. 

Logo na entrada do espaço é 
possível ver uma grande pirâmide 
holográfica, que mostra imagens de 
planetas, constelações e de estrelas - 
todas em 3D. Peças que compuseram 
uma estação meteorológica preenchem 
as prateleiras juntamente com réplicas 
de rochas lunares. Há outros experi-
mentos feito por Milton, como um 
laser caseiro, que mostra como os fei-
xes de luz são transmitidos através da 
fibra ótica. “uma réplica dos famosos 
aviões 14 bis e Demoiselle - feitos de 
bambu; espaçonaves feitas de papelão 
e garrafa pet; e planetas montados com 
isopor, colorem o teto da casa deixando 
a visitação cada vez mais interativa”, 
conta Milton. 

Para o estudante Brenno Penedo, 
de 18 anos, a existência do Clube é 
fundamental para o acréscimo de 
oportunidades no campo astronômi-
co no Brasil. frequentador assíduo do 
local, ele demostra como a organiza-
ção impacta positivamente a socieda-
de. “O Clube representa, para mim, 
a crença na possibilidade concreta 

oBservações do CÉu

Aos sábados, das 19h às 22h, 
o Clube promove gratuitamente 
observações do céu com uso de um 
telescópio lunar, em um observató-
rio adaptado para o sobrado da casa. 
O espaço tornou-se um lugar onde 
crianças e adultos têm total acesso a 
equipamentos que antes eram vistos 
apenas em grandes planetários. Em 
paralelo, a varanda se transforma em 
uma verdadeira sessão de cinema nas 
edições do Cine Clube Vila Lage.  

Além de todas as atividades ofe-
recidas pelo Clube, existe também o 
projeto “Buscando Estrelas”. Milton, 
sua mulher Maria Graça da Costa e 
associados, juntam seus equipamen-
tos e viajam em busca de céus mais 
escuros (longe de poluição luminosa) 
para realizar observações gratuitas 
na cidade que os recebe. Somando-
-se a isso, o Clube também participa 
de atividades culturais, expondo seu 
material a convite de escolas, centros 
culturais, shoppings etc. “Nossa última 
exposição aconteceu na Prefeitura de 
São Gonçalo e pareceu ser uma grande 
surpresa para os visitantes. Todas as 
crianças queriam tocar em tudo o que 

se movia e não queriam ir embora!”, 
disse Maria.

Representando o município de 
São Gonçalo, o Clube de Astronomia 
Leonardo da Vinci, que completou 29 
anos em 2015, participou da World 
Space Weekend (em português, Sema-
na Mundial do Espaço), evento apoiado 
pela ONu e pela uNESCO, que celebra 
internacionalmente a contribuição da 
ciência e da tecnologia para o melho-
ramento da condição humana. Desde 
sua criação, o Clube participa de todos 
os eventos astronômicos que ocorrem e 
sempre colocam à disposição do públi-
co seus equipamentos para terem livre 
acesso e sem custos, como ocorre na 
Semana Nacional da Ciência e Tecno-
logia, desde 2007 q

de investimento em cultura e em 
expansão do saber, ainda que tais 
valores encontrem dificuldades de 

se alastrarem em regiões de menores 
condições socioeconômicas e interesse 
político. Além disso, acredito que 
o foco nos estudos astronômicos, 
algo não muito comum no Brasil, 
é essencial tanto no ponto de vista 
mercadológico, quanto filosófico, por 
suscitar questionamentos e reflexões 
sobre a vida humana e sua estadia em 
nosso planeta” disse. 
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matemática é 
construção

ARNALDO NISKIER

da Academia Brasileira de 
Letras, presidente do CIEE/RJ e 

licenciado em Matemática

“Toda paralela a um dos lados de um tri-
ângulo determina um segundo triângulo 

semelhante ao primeiro.”
Essa verdade matemática, que se tornou a lei 

linear de Tales, pôde ser observada pelas sombras 
projetadas por triângulos nas pirâmides constru-
ídas no deserto egípcio. É um dos clássicos da 
ciência do raciocínio.

Na década de 50, na então univer-
sidade do Distrito federal (uDf), hoje 
uERJ, tivemos o ensejo, durante quatro 
anos, de receber preciosas lições de mes-
tres consagrados como Haroldo Lisboa 
da Cunha (Análise), felipe dos Santos 
Reis (Geometria), francisco Alcântara 
Gomes (física) e Luiz Caetano 
de Oliveira (Mecânica Ra-
cional), entre outros, para 

atingiu os objetivos de qualidade, o 
que prova a inadiável necessidade de 
empreender novas políticas públicas, 
que abranjam a Matemática e tam-
bém a Língua Portuguesa, que está 
um pouco melhor, mas ainda foge de 
padrões razoáveis,

Hoje, há como que uma febre 
de gamificação. Elementos de jogos 
são integrados às atividades coti-
dianas, o que está sendo utilizado 
para a avaliação de funcionários, 
nas ações de recrutamento e seleção, 
como faz a L’Oréal em grande escala. 
A seleção começa com milhares de 
candidatos, mas no final estão pre-
sentes alguns especialistas da própria 
empresa (quando restam 20 ou 25) 
para assistir aos jogos. É quando são 
avaliadas habilidades de liderança e  
comunicação, levando a empresa a 
contratar esta ou aquela pessoa mais 
qualificada. Há quem diga que o game 
é a melhor solução para se aprender 
assuntos complexos q

mais abstrato, como se pode veri-
ficar pelo uso do cartão de crédito, 
que se posiciona em algum lugar na 
nuvem, usando códigos numéricos. 
Disse frenkel à revista Veja que a 
Matemática está por trás dos gran-
des feitos humanos, embora muita 
gente não desconfie disso. É preciso 
compreendê-la devidamente, para 
promover a sua construção.

No caso do Brasil, pode-se tomar 
o Rio de Janeiro como exemplo. Nos 
demais estados não há muita diferen-
ça. De cada 10 escolas cariocas, oito 
têm ensino precário de Matemática, 
se levarmos em conta a última edi-
ção do Prova Brasil (2013). Consi-
derado o 9o ano, pode-se registrar 
que não há aprendizado suficiente, 
o que certamente irá comprometer 
as metas qualitativas do Plano Na-
cional de Educação. um pormenor 
desgastante é o fato de que estamos 
piorando em lugar de melhorar. Isso 
é o resultado, também, de 85 dias de 
greves no magistério.

Se levarmos em conta a planilha 
nacional, o desempenho também é 
precário. Só uma em cada 10 cidades 

completar a licenciatura 
em Matemática, nosso 
primeiro curso superior. 
Em todas as aulas, havia a 
preocupação de mostrar a ligação da 
Matemática com o cotidiano, o que 
muito a fortalece.

É certo que a Matemática 
é matéria sequencial. Ao perder 
determinada lição torna-se quase 
impossível acompanhar o seu 
desdobramento. Passar do concreto 
ao abstrato não é nada fácil. Por isso 
mesmo, temos uma performance 
precária na Matemática, de um 
modo geral,  formando maus 
professores. Competir com outras 
nações, como a China, o Japão e a 
Coreia do Sul parece mesmo uma 
tarefa impossível. Vez por outra 
acontece uma exceção, como foi o 
caso da vitória do brasileiro Artur 
Ávila, em 2014, na Medalha fields, 
considerado o Oscar da área. É 
aluno do benemérito Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada (IMPA).

O matemático russo Edward 
frenkel, autor do livro “Amor e 
Matemática”, hoje leciona na uni-
versidade da Califórnia. Segundo ele, 
muita gente não gosta de Matemática 
porque não sabe do que se trata; aliás, 
não sabe que, jogando videogame, 
está utilizando a Matemática de for-
ma indireta, como acontece também 
nas compras on-line ou falando no 
facebook. O mundo está cada vez 
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Medo, angústia, ansiedade. O tempo já não acompa-
nha o ritmo apressado e o nível elevado de exigência 

que as pessoas se impõem, gerando frustração. O resultado 
acaba sendo uma parcela da população com as chamadas 
“doenças da sociedade contemporânea”. A professora de 
balé Nelma Darzi fez parte desse grupo por um tempo. 
Diagnosticada com Síndrome do Pânico, não imaginava 

que a dança se tor-
naria a cura para 
um dos momen-
tos mais difíceis 

da sua vida. E não foi só isso. 
Ela nunca imaginou que em uma situação 

tão delicada pudesse surgir um de seus maiores feitos: 
o projeto social Dançar a Vida. 

Apaixonada pela arte desde pequena, Nelma Dar-
zi sempre sonhou ser bailarina. Nascida em 

uma família grande, cheia de irmãos, teve 
que adiar seu sonho até a juventude, 

quando começou a ganhar seu 
próprio dinheiro e in-

vestir pesado na 
dança. Depois 
de formada, 
começou a dar 

aulas de balé em 
sua casa. Seus pais, vendo a persistência 

e o número de alunos da filha crescendo, decidiram 
abraçar a causa e doar a residência da família para a fun-
dação da escola de dança Petite Danse, em 1988.

Localizada no coração da Tijuca, Zona Norte do 
Rio de Janeiro, a escola tem como diferencial a equipe, 
formada por vários membros da família Darzi. Possui, 
inclusive um consultório médico, onde a pediatra Rosane 
Darzi, irmã de Nelma, atende de forma gratuita os alunos.  
Após dez anos, a Petite Danse inaugurou uma unidade 
na Barra da Tijuca, sendo hoje considerada uma das mais 
conceituadas escolas de balé do Brasil, recebendo alunos 
de todos os estados do país.

Nelma Darzi já tinha realizado um sonho: ser bem 
sucedida no âmbito da dança. Mas isso não foi o suficiente 
para ajudá-la a superar a Síndrome do Pânico. faltava 
alguma coisa. foi assim que surgiu o projeto Dançar a 
Vida, em 1999, quando a diretora artística da Petite Danse 
firmou uma parceria com a Escola Barão de Itacuruçá. O 
intuito era oferecer aulas de balé para crianças oriundas 
de família com baixa renda. Mas com uma condição: as 
aulas precisavam acontecer na Petite Danse. Já que ali 
era um dos únicos lugares onde a doença deixava Nelma 
sentir-se segura. Inicialmente, foram abertas 25 vagas 
para formar a primeira turma. Os alunos selecionados 
ganharam não só bolsa integral para o curso de formação 

o poder da dança
Professora de balé venceu doença ao dedicar-se a projeto social

GabryeLLa mendes

SERVIÇO 
Projeto Dançar a Vida
Endereço: Rua Uruguai, 463, Tijuca- RJ
Telefone: (21) 2571-4741 / 2571-7531
Site:www.petitedanse.com.br
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profissional na Petite Danse, mas também assistência 
médica e apoio no ensino escolar. O projeto cresceu e, 
atualmente, atende cerca de 170 alunos. “As turmas são 
divididas por idade e grau de desenvolvimento técnico, 
não havendo separação dos alunos que pagam mensa-
lidade. No começo havia uma resistência por parte das 
pessoas em acolher os bolsistas, mas hoje nem é possível 
distingui-los”, afirma Nelma.

A aluna Mayanie Magri ingressou no projeto ain-
da criança, influenciada pela irmã, Mayara Magri, que 
sempre sonhou ser bailarina. Nascidas em uma família 
humilde, as irmãs tiveram na ONG a chance de lapidar 
seus talentos e conquistarem, ainda muito jovens, bolsas 
de estudos em importantes companhias de balé no ex-
terior. Mayanie, que estudou na renomada companhia 
alemã Stuttgart Ballet, conta sobre a experiência que 
vivenciou ao ganhar a bolsa. “Não foi fácil me adaptar. 
Eu sentia muita saudade da minha família, mas aprendi 
muito enquanto estive lá, inclusive a falar alemão. Agora 
estou me preparando para entrar em outra companhia, 
mas como profissional, porque eu já possuo o registro de 
bailarina, o DRT”. A irmã de Mayanie, Mayara Magri é 
bailarina da companhia de balé mais famosa do mundo, 
a Royal Ballet, de Londres. Elas fazem parte dos mais de 
mil jovens beneficiados pelo projeto social.

Reconhecido como uma organização não governa-
mental, o Dançar a Vida trabalha em parceria com a 
Petite Danse, partindo do princípio de que a arte é um dos 
melhores caminhos para se alcançar a qualidade de valores 
morais e educacionais, buscando uma visão integral do 
ser humano. Meninos e meninas na faixa etária de sete a 
15 anos podem ingressar no projeto, desde que estejam 
devidamente matriculadas na rede de ensino público. 

a CoMpanhia dançar a vida
Com a necessidade de finalizar a formação profissio-

nal de grande parte dos bailarinos brasileiros, refinando a 
técnica e aprimorando a qualidade artística e teatral para 
palcos, Nelma Darzi decidiu fundar, em 2009, a Compa-
nhia Dançar a Vida. Após a apresentação do espetáculo 
“Villa Lobos, uma canção de amor”, considerado um di-
visor de águas, a Companhia conquistou reconhecimento, 
se firmando como uma das principais do país. Em seu 
repertório, apresenta cinco espetáculos, sendo quatro deles 
realizados junto ao Ministério da Cultura. 

Diversos bailarinos alcançaram destaque no cenário 
mundial da dança após passarem pela Companhia Dançar a 
Vida. Entre os mais expoentes, pode-se citar Marini Vianna, 
do Nice Méditerraneé Ballet da frança; Alysson Rocha, do 
Dortmund Ballet da Alemanha; e Diego Lima, bailarino do 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro.

Conquistas
No ano de 2013, Nelma Darzi teve uma feliz surpresa: 

viu o seu projeto Dançar a Vida ser indicado ao prêmio 
Cláudia, na categoria Cultura. O objetivo da premiação é 
destacar mulheres competentes, talentosas e empenhadas 
em construir um Brasil melhor. “Só a indicação já me 
deixou feliz da vida. Mas de forma alguma eu esperava 
ganhar. Quando ouvi a atriz Marieta Severo anunciar 
que nós tínhamos vencido, foi inacreditável. um filme foi 
passando na minha cabeça, lembrando o começo e de cada 
aluno. Eles me emocionam demais! Depois que recebi o prê-
mio, comecei a pensar em novas ideias para o projeto e em 
maneiras de torná-lo mais sustentável.”, emociona-se q

Mais de 
mil jovens 
já foram 
beneficiados 
pelo projeto 
social

Carinhosamen-
te chamada 
de tia, Nelma 
Darzi (à es-
querda), é 
muito querida 
pelos alunos

O Dançar 
a Vida já 
encaminhou 
alunos para 
as melhores 
companhias 
de balé do 
mundo

O Projeto 
recebe 

crianças e 
adolescentes 

de diversas 
comunidades 

do Rio de 
Janeiro 

 Entre as 
atividade 

estão aulas 
de dança, 

teatro, 
expressão 
corporal  e 

pilates
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As mãos que  
recuperam a 

História
Como o trabalho de restauração e  

conservação podem manter vivas obras e documentos

CamiLa araújo e  
maGno navarro

Fotos: Magno Navarro
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Toda obra de arte é única e au-
têntica: tem um lugar, um 

momento, um sujeito e uma história 
que são próprios dela. E por mais que 
se repita todo o conteúdo, mesmo 
na reprodução mais perfeita e fiel ao 
original, um elemento está ausente: 
o “aqui e agora”. Porém, toda uma 
história pode se perder com o passar 
do tempo se não for bem preservada. 
E, apesar de o desgaste ser inevitável, 
os artistas restauradores mostram 
como é possível fazer com que gran-
des obras e documentos históricos 
permaneçam vivos.

uma sala espaçosa, telas e qua-
dros para todo o lado, grandes mesas 
cheias de tinta, pincéis e diversas fer-
ramentas. A música clássica é o som 
ambiente, relembrando os tempos 
medievais. É nesse cenário em que 
grandes obras de arte e documen-
tos históricos sobrevivem ao passar 
dos séculos, graças ao complexo 
trabalho dos restauradores. Dentro 
do Museu Histórico Nacional, no 
Centro do Rio de Janeiro, não são 
só os locais de exposição que respi-
ram história e cultura. Há muitos 
detalhes a serem contados sobre 
um lugar pouco conhecido: a sala 
de restauração.  

Logo nas primeiras salas que 
dão acesso às exposições, a impo-
nência da estátua de Dom Pedro 
II montado em seu cavalo, atrai 
a atenção de quem passa. O que 
ninguém imagina é que a escultu-
ra de gesso de mais de três metros 
de altura e cerca de uma tonelada, 
estava há 20 anos dentro de uma 
caixa, despedaçada em 163 partes, 
depois de cair no chão porque a base 
de madeira havia sido destruída por 
cupins. Nada foi perdido. A escultu-
ra foi totalmente recuperada pelas 
mãos de verdadeiros artistas. 

“fizemos tudo de baixo pra 
cima, primeiro a base (mandou-se 
fazer uma estrutura de ferro), depois 
as patas do cavalo até chegar a Dom 
Pedro II. Juntamos alguns pedaços 
de gesso, costuramos com arame de 
cobre e um serralheiro fazia a sol-
dadura para unir essas partes, até 
completar a peça inteira. Paralelo a 
isso era feita a limpeza de cada peda-
ço, porque tinham várias camadas de 
pintura que escondiam os detalhes, 

como os riscos do pelo do cavalo, 
por exemplo. Com espátula e bisturi 
removemos tudo, de forma que os 
detalhes reaparecessem. Passamos 
uma camada de tinta e finalizamos 
com verniz fosco”, revela Claudio 
Aranha, restaurador de materiais 
cerâmicos e coordenador da equipe 
deste restauro. 

falando assim até parece sim-
ples, mas é um trabalho árduo e 
longo. As restaurações podem durar 
meses e até anos. E não é só pela 
complexidade técnica. Nem sempre é 
possível encontrar os mesmos mate-
riais utilizados na peça original para 

fazer uma reconstituição. “A restau-
ração abrange milhares de materiais 
e técnicas o profissional deve ter um 
conhecimento bastante amplo para, 
numa necessidade, saber improvisar. 
um desafio constante é substituir os 
materiais que já não existem mais”, 
explica Claudio.

Esse foi o caso das carruagens 
e de outras raridades históricas que 
estavam em péssimo estado. Hoje, 
cadeirinhas de arruar, berlindas, tra-
quitanas e o automóvel Protos, que 
pertenceu ao Barão do Rio Branco, in-
tegram a exposição permanente “Do 
Móvel ao Automóvel: Transitando 
pela História”, no Museu Histórico. 
A mostra só foi possível a partir da 
restauração feita em 1998, também 
coordenada por Claudio Aranha. 
Apesar dos desafios, ele confessa: “Eu 
não me vejo trabalhando com outra 

coisa. fazer restauração é um prazer 
muito grande para mim porque é 
como se eu ressuscitasse a história. 
Pegar uma peça deteriorada e recu-
perar, dar uma sobrevida à obra de 
arte é algo incrível.”

Essa opinião parece unânime en-
tre os profissionais da área. “Eu nem 
imaginava que seria restaurador. Já 
tinha uma base de pintura e desenho, 
então eu procurei o curso de Belas 
Artes. fazendo algumas disciplinas de 
restauração, acabei me apaixonando 
pelo trabalho e desde então procurei 
me especializar nisso”, conta Luiz 
Abreu, restaurador de pinturas do 
Museu Histórico. Há mais de 30 anos 
mexendo com arte, Luiz conta que, 
de todos os seus trabalhos, o mais 
marcante, sem dúvida, foi o restauro 
da obra “Combate Naval do Riachue-
lo”. Imagine, caro leitor, um quadro 
grande. Agora, um quadro de oito 
metros de largura por seis de altura 
ultrapassa qualquer expectativa. 

“foi um desafio e tanto, porque 
apesar de eu já ter trabalhado com 
quadros grandes anteriormente 
(a maioria deles de 3 x 2 metros), 
restaurar uma obra de oito metros 
era algo muito mais complexo”, 
reconhece. A maior dificuldade, se-
gundo Luiz, foi dimensionar todo o 
trabalho em si, desde a quantidade de 
material até a equipe necessária para 
cumprir o prazo de um ano. “Eu es-
tava iniciando a minha carreira como 
restaurador e tinha uma equipe para 
coordenar. Tudo tinha que ser muito 
bem calculado. O prazo estourou e eu 
continuei sozinho”.  Você deve estar 
se perguntando como ele alcança to-
dos os cantos do quadro. Pois é, não 
é coisa lá muito confortável não. Os 
restauradores de pinturas de grandes 
proporções trabalham deitados em 
uma ponte móvel, que percorre toda 
a extensão da obra. 

doCuMentos históriCos

Do outro lado da cidade, mais 
precisamente no Museu da República, 
o trabalho de restauração passa pelas 
mãos de Liamara fanaia. Restaura-
dora há 32 anos, Lia, como gosta de 
ser chamada, tem um currículo vasto 
em obras de diversos suportes. Mas 
sua especialidade mesmo é o papel. 
Lia é responsável pelo Laboratório de 

“Eu não me vejo 
trabalhando com 

outra coisa. Fazer 
restauração é 

um prazer muito 
grande para mim 
porque é como se 

eu ressuscitasse a 
história.”
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Conservação e Restauração (Lacor), 
que tem como objetivo a realização 
de atividades de conservação preven-
tiva, reparadora e restauração dos 
acervos arquivísticos, bibliográficos 
e museológicos do Museu da Repú-
blica. Dentro desta proposta, realiza 
atividades como higienização do acer-
vo; acondicionamentos para guarda 
de livros e documentos; tratamento 
técnico de conservação reparadora; 
restauração de documentos e livros; 
e participação direta nas montagens 
de exposições no palácio do Museu 
da República. 

Experiência é o que não falta na 
carreira de Lia. Antes do Museu da 
República, foi a responsável durante 
12 anos pelo laboratório de outra 
instituição de respeito no cenário 
cultural, a Biblioteca Nacional. “foi o 
lugar onde comecei, inclusive. Nunca 
tinha pensado em trabalhar nesta 
área. Mas aí a Biblioteca estava mon-
tando um laboratório de restauração 
e montou um mutirão para limpar 
o acervo. fiz um trabalho tão bom 
que a pessoa responsável me chamou 
pra ficar de vez”, conta ela que é 
pós-graduada em Administração de 
Museus e realizou diversos cursos 
na área de restauro, inclusive em 
Madrid, na Espanha.

Na visão de Liamara, o segredo 
para quem quer trabalhar na área 
é descobrir em si próprio a apti-
dão para a prática. “É preciso ter o 
dom. Tem que gostar de trabalhos 
minuciosos, de ficar isolado e con-
centrado porque cada restauro é um 
desafio e você não pode ter erros. um 
erro pode destruir um documento 
e dependendo do estrago não tem 
volta”. No Museu da República o 
acervo é composto por uma vasta 
quantidade de papéis e documentos 
manuseados por grandes figuras da 
política nacional, como os ex-pre-
sidentes Getúlio Vargas e Juscelino 
Kubitschek. “Algumas vezes temos 
o privilégio de trabalhar em coisas 
que ninguém nunca vai ver. Aqui 
tem muita coisa histórica, mas dou 
a mesma importância para todas 
na hora do trabalho”, conta Lia que 
participou do trabalho de restauro 
da Carta de abertura dos Portos, 
assinada por D. João VI ao chegar 
ao Brasil, em 1808. O quadro “Combate  Naval do Riachuelo” chama a atenção pela sua grandiosidade

O restaurador Fernando Blas é especialista em suportes como telas e cerâmicas

Os locais onde nada se perde
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Laboratório de restauro do MHN Todos os suportes são restaurados lá

O Lacor, no Catete, é de última geração A higienização é fundamental
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O trabalho de restauração proporcionou a volta 
da estátua de D. Pedro II

MerCado de traBalho
O grande desafio e atual luta 

para quem já trabalha na área é 
a regulamentação da profissão de 
restaurador. Desta forma, as prerro-
gativas de direitos e deveres presentes 
na Consolidação das Leis do Trabalho 
dariam mais tranquilidade aos pro-
fissionais e aumentariam inclusive 
a oferta de cursos especializados. O 
restaurador e membro fundador da 
Associação Paulista de Conservadores 
e Restauradores de São Paulo, fer-
nando Blas, aponta esta  como uma 
das principais dificuldades para quem 
quer trabalhar resgatando relíquias 
mundo afora. “A oferta de cursos 
financiados pelo Governo é muito 
baixa e gera uma dificuldade para 
formar profissionais qualificados”, 
analisa fernando, que fez da sua casa 
na Ilha do Governador a própria sede 
do seu ateliê, atendendo em geral 
colecionadores do mercado privado.

Por outro lado, o mercado públi-
co também apresenta um problema 
crônico que pode afetar os novos 
restauradores que estão chegando. 
Liamara fanaia explica que a falta de 
concursos públicos somado a aposen-
tadoria de muitos profissionais que 
já estão há muito tempo em ativida-
de prejudica a troca de experiências 
entre antigos e novos profissionais. 
“Eu vou ficar muito triste se tiver 
que sair deste espaço que montei 
(o Lacor) e não deixar ninguém 

no meu lugar. E não 
ter quem dar sequ-

ência a esse traba-
lho vai fazer com 
que muita coisa se 
perca para as gera-
ções futuras. Hoje, 
por exemplo, se eu 

precisar montar um 
projeto que envol-

va cinco restauradores 
eu vou ter dificuldade de 

achá-los. Mas trabalho não falta 
porque muitas vezes a instituição só 
existe para abrigar o acervo, mas as 
pessoas esquecem disso”, resume Lia. 
“Museus, galerias, antiquários, leilo-
eiros e colecionadores privados pre-
cisam de restauradores competentes 
para preservar a memória do passado 
e levar as referências para as gerações 
futuras”, complementa fernando. q

novo de novo, Mas neM tanto

um dos grandes equívocos que 
se comete quando pensamos em 
restauração de obras é achar que 
este trabalho consiste em tornar algo 
que é antigo em novo, como se fosse 
uma peça ou um documento nunca 
usado. A verdade é que o artista 
restaurador precisa ser sensível o 
bastante para saber até onde ele 
pode ir. “A criatividade 

que precisamos usar 
é dentro da técnica, criando 
caminhos mais curtos para fazer 
uma intervenção mais rápida”, explica 
Luiz Abreu. Para Lia, é isso que faz a 
diferença entre os bons e maus profis-
sionais da área. “Restaurar é manter o 
máximo do original possível e isso in-

clui o aspecto envelhecido de determi-
nadas peças porque senão cria-se um 
documento que não condiz com sua 
história. É preciso respeitar as ações do 
tempo e só intervir em aspectos que 
atrapalham a leitura, o entendimento 
da obra”, resume.

Isto porque é preciso respeitar 
uma norma internacional que rege 
os trabalhos de restauração. Todos 
os materiais utilizados uma vez 
devem ser passíveis de remoção, ou 
seja, quando uma intervenção é feita, 
ela deve ficar visível e pronta para 
ser desfeita a qualquer momento. 
“Não é necessário que o trabalho de 
restauro transforme-se em parte da 
obra original. Se por um acaso esta 
obra sofrer algum dano e for preciso 
remover a intervenção, ela tem que 
aparecer”, explica Lia. 

No caso específico do papel há 
um aliado que ajuda na preservação 
do conteúdo. A era digital que vi-
vemos proporciona a ampliação da 
consulta aos documentos indepen-
dentemente do espaço que se esteja, 
pois os processos de microfilmagens 
atualmente fazem parte do cotidiano 

dos museus e bibliotecas 
por todo o país. Documen-

tos, pastas e livros que antes eram 
constantemente manuseados e con-
sequentemente desgastados, agora 
podem ter sua vida útil quase que 
dobrada.
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Uma das carruagens 
expostas no Museu 
Histórico Nacional
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Em 2012, Cecília Giménez, uma senhora de 84 anos, 
ganhou fama após restaurar o quadro “Ecce Homo”, 
do pintor Elías García Martínes, produzida por volta 
de 1910. A obra, que adorna um dos muros da igreja 
do Santuário de Misericórdia de Borja, em Zaragoga na 
Espanha, perdeu os traços iniciais graças a “liberdade 
poética” que a artista se permitiu para não seguir a risca 
o trabalho do autor. O caso foi noticiado em mais de 160 
países e ficou conhecido como “a pior restauração do 
mundo”. A repercussão foi tanta que autoridades locais 
constataram que, após o episódio, o turismo na região 
aumentou consideravelmente.

Quando o “antes” é melhor que o “depois”
Há casos famosos de restaurações mal sucedidas na História.  

E pela discrepância entre o original e o restaurados, muitos dizem que  
o “antes” é melhor que o “depois”. Conheça quatro episódios  

em que o resultado ficou questionável. Tire sua própria conclusão! 

1 - Praça Rui Barbosa, em Ibitinga (SP)

A Praça Rui Barbosa, localizada na área central de 
Ibitinga (SP) estava em péssimo estado de conservação. A 
prefeitura local deu início em 2015 a reforma do espaço, 
que gerou polêmica. O alvo da confusão foi o chafariz, 
instalado em 1917. O que antes era sóbrio, ganhou cores 
quentes e exuberantes com pastilhas azuis e leões que 
ganharam destaque na peça. Comentários garantem 
que a fonte virou uma piscina. A prefeitura, por sua 
vez, alegou que o local não é tombado como patrimônio 
histórico, e que se preocupou em deixá-lo em estado que 
dê para ser utilizado pela população e turistas. 

3 - Esculturas portuguesas do século 19 - Portugal

Pertencentes ao Santuário da Nossa Senhora das Preces, em 
Oliveira do Hospital, as 13 obras datadas do século 19 ficaram 
irreconhecíveis após a restauração. A obra, uma recriação de 
Jesus e seus apóstolos na Última Ceia, gerou polêmica entre os 
profissionais da área que acusaram os contratados de terem feito 
um trabalho de bricolagem (reparos caseiros fáceis)  modificando 
as expressões das esculturas. A restauração foi realizada por 
alunos da disciplina de Museologia, Conservação e Restauro, da 
universidade do Tempo Livre da Associação Nacional de Apoio ao 
Idoso de Coimbra, sob orientação de um professor. 

2 - Quadro de Da Vinci, no Louvre (França)

Em 2011 o Museu do Louvre, em Paris, foi acusado de danificar 
o quadro de Leonardo da Vinci, “A Virgem e o Menino com Santa 
Ana”. No processo de restauração, fizeram uma limpeza que deu 
à obra cores diferentes das originais e um brilho que não é comum 
aos trabalhos da época. Segundo o  Louvre, “a obra perdeu suas 
cores esplêndidas, apresentando-se cheia de manchas, enquanto 
que as camadas de verniz sufocavam as figuras”. O caso ganhou 
força depois que dois especialistas afastaram-se do trabalhos por 
não concordar com as práticas utilizadas no restauro, consideradas 
por eles agressivas.

4 - Quadro Ecce Homo (Espanha)
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Os sons estão presentes em todos 
os lugares e momentos da nos-

sa vida. Na buzina dos carros, no 
barulho da chuva, em milhares de 
vozes espalhadas pelas ruas, no canto 
dos pássaros e até mesmo na nossa 
respiração. A música é exatamente a 
combinação cadenciada e expressiva 
de diversos sons. Canções podem ser 
feitas nos doces acordes do violão 
ou piano ou até nas imponentes 
tablaturas da bateria. Mas nenhum 
instrumento musical é capaz de 
tirar o encanto de uma bela voz. E o 
que diremos das harmoniosas vozes 
existentes no canto coral? Apesar de 
antiga e tradicional, a reação desper-
tada por essa modalidade musical 
ainda é a mesma: emoção.

Historiadores acreditam que o 
canto coral surgiu na pré-história, 
tendo um de seus registros mais an-
tigos, que aponta para a prática de 
dança e canto em grupo, descobertos 
na Caverna de Cogul, na Espanha. 
O coral é definido por associações 
de músicos que são divididos pela 

o encanto  
do canto coral

Corais mantém acesa a chama da tradicional modalidade musical
GabryeLLa mendes

 Modalidade musical mais antiga do mundo ainda tem espaço nos dias atuais

sua disposição musical, ou seja, em 
sopranos, contraltos e barítonos. 
A modalidade além de promover a 
integração entre seus componentes 
e a sociedade, estimular a percepção 
cultural, ainda traz benefícios para a 
saúde do corpo e da mente. Os resul-
tados são tão positivos que diversas 
empresas incorporaram a prática para 
seus funcionários. A experiência reduz 
os sentimentos de estresse, ansiedade e 
depressão, aprimora o relacionamen-
to interpessoal e em equipe, reforça 
o sistema imunológico, desenvolve 
a coordenação motora, entre muitos 
outros benéficios. O coral é um espaço 
democrático onde todas as vozes são 
importantes, já que uma depende da 
outra. Talvez a beleza esteja exatamen-
te nisso, na diversidade de cada um. 

Com o intuito de realizar um 
trabalho acessível a todos, o Coral 
Oficina (natural do município de São 
Gonçalo) não tem nenhuma restrição 
para as pessoas que desejam integrar 
o grupo. Atualmente com 28 com-
ponentes, das mais variadas idades, 

classes sociais e religiões, o coral vem 
se apresentando em diversos estados 
do país, sempre com a meta de popu-
larizar o canto coral.  

Josias freitas, maestro do Coral 
Oficina, começou a sua relação com 
a música ainda muito jovem, por 
intermédio do pai, que era músico.  
Hoje, há mais de 15 anos à frente do 
Oficina, Josias diz que  o coral é, para 
ele, uma grande família. 

Levantando a bandeira de que 
não há limite de idade para se juntar 
ao grupo, o Coro Jovem da uff causa 
surpresa aos que esperam encontrar 
apenas jovens. O coro é jovem de 
espírito, de cabeça e cheio de vontade 
de expressar alegria em forma de 
música. A soprano Maria Aparecida 
Stankevicius, integrante do coral há 
três anos, vê o coral como parte da 
sua história. “Tenho orgulho de fazer 
parte disso. No coral aprendi que é 
preciso ser persistente para alcançar 
um objetivo e que eu sou capaz. Não 
me imagino fora do coro, pois ele faz 
parte da minha vida”, alegra-se q
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Coral ofiCina
fundado originalmente como 

Coral Municipal de São Gonçalo, 
tornou-se independente em 2003. 
Realizou durante sete anos o Auto 
de Páscoa “Deus o Mundo Amou”, 
alcançando uma plateia estimada em 
12 mil pessoas. Atualmente com 28 
integrantes, O Oficina é um coro cêni-
co regido pelo maestro Josias freitas. 
Com um repertório variado, segue 
acreditando que a cultura não deve 
ser considerada um supérfluo objeto 
de luxo, mas uma presença cotidiana, 
substancialmente integrada à vida da 
comunidade que com ela se eleva e 
expande horizontes, tornando mais 
eficaz o exercício de sua cidadania. 
 

Coral italiano de niterói
fundado em 2002, o coral trás 

consigo a liberdade de manifestar 
seus sentimentos e expandir sua inata 
arte de cantar e cultivar as tradições 
italianas. O repertório, focado em 
músicas populares italianas, conta 
com canções românticas, patriotas, 
mas quase sempre muito conhecidas. 
Com cerca de 15 integrantes, é regido 
por Marcello Sader, que tem contri-
buído para temperar o tradicional 
com elementos mais modernos, tanto 
na escolha do repertório quanto nos 
arranjos e na maneira de cantar. Em 
seus dez anos de existência, o  coro 
se apresentou em  diversos eventos.

Telefone: (21) 97162-1488 
facebook: www.facebook.com/coraloficina

E-mail: bruna-camporese@uol.com.br
Tumblr: coralitalianoniteroi.tumblr.com

E-mail: cantomusarte@cantomusarte.com.br
Site: www.cantomusarte.com.br

Coral CantoMusarte
fundado em 1990, o grupo rea-

liza um trabalho comprometido com 
o aprimoramento técnico, consciente 
e de sensibilização para a arte musical 
do canto. Com cerca de 21 compo-
nentes, o Cantomusarte desenvolve 
um trabalho voltado a vários estilos 
musicais, apresentando um reper-
tório diversificado e um trabalho 
cênico que conquista o público pela 
empatia e descontração. Em 2004, foi 
convidado por autoridades francesas 
e suíças para representar oficialmente 
o país em eventos musicais de grande 
importância no cenário europeu. O 
coral é regido pelo maestro Joffre 
Evandro Silva.
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Coral vozes do forte
 Com a missão de preservar a 

memória histórica do Exército Brasi-
leiro e atuar com um espaço cultural, 
surge em 2006 um projeto inédito 
dentro da força Terrestre, no que diz 
respeito à utilização do efetivo de mi-
litares na arte do canto coral.  Tendo 
como objetivo estreitar os laços entre 
a sociedade e o Exército, o coro é Regi-
do por fabiano Muniz e acompanha-
do pela banda militar. O repertório é 
bem eclético, indo de obras eruditas 
a canções de rap. Estima-se que cerca 
de 170 jovens tenham passado pelo 
coral,com intuito de aprender ou 
ampliar sua musicalidade.

Coro JoveM da uff
Criado em 2007, tem como 

principal objetivo o encontro social 
através da prática do canto coral en-
tre a comunidade externa e a comu-
nidade interna da própria uff. Com 
cerca de 40 componentes, o coro tem 
um repertório eclético, unindo músi-
ca renascentista, o clássico e a música 
brasileira contemporânea. Regido 
pelo maestro Marcio Paes Selles, vem 
se apresentando com bastante frequ-
ência e sucesso de público em teatros 
de Niterói e cidades vizinhas. O Coro 
Jovem mostra a todos o prazer de 
cantar a boa música coral.

Coral da puC-rio
O Coral da PuC-Rio foi fundado 

em 1967 e é regido, atualmente,  por 
Geraldo Leão, que tem o apoio da pre-
paradora vocal Gláucia Henriques. O 
Coral realizou apresentações com o 
acompanhamento de várias orques-
tras do Estado do Rio de Janeiro e se 
apresentou em salas de concerto de 
renome. Em 2008 lançou, no Parque 
das Ruínas, um CD em comemoração 
aos 40 anos de existência. O grupo se 
vê como um espaço de convivência e 
encadeamento de sensibilidades onde 
se constrói novos sentidos musicais, 
novas belezas, novas técnicas e pos-
turas de vida. Conta com um reper-
tório que vai do canto gregoriano ao 
período contemporâneo. 

facebook: www.facebook.com/coralvozesdoforte.decopacabana
Site: www.fortedecopacabana.com/coral-vozes-do-forte

E-mail: coral@puc-rio.br
Site: www.puc-rio.br/sobrepuc/admin/vrc/cacc/coral

Telefone: (21) 2629-5255
E-mail: musicadecamara@centrodeartes.uff.br
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As artesãs da Rede Asta 
produzem peças únicas e cheias 

de personalidade

Responsabilidade social e ambien-
tal, empoderamento feminino e 

inclusão. uma almofada, um item 
decorativo ou um acessório de moda 
nunca foram tão economicamente, 
socialmente e ambientalmente 
corretos. Esta é a preocupação da 
Rede Asta, grupo que começou em 
2005 e, hoje, emprega mais de 800 
artesãos das áreas mais pobres do 
país e oferece a eles benefícios que 
vão muito além da sobrevivência 
financeira.

São tapetes, luminárias, cestos, 
espelhos, porta retratos, bandejas, 
bolsas e muitos outros produtos fei-
tos de material que seria descartado 
no meio ambiente. As peças reapro-
veitam os mais diversos tipos de lixo 
reciclável: aço cirúrgico, alumínio, 
bagaço de cana, banner, ferro, lacres 
e latinhas, garrafas pet, jornais e re-
vistas, retalhos de tecido etc.

Não é a toa que, dez anos após 
a criação, em 2015, a Rede Asta con-
quistou o prêmio de “Empresa B”. 
As Empresas B utilizam a força do 
mercado na criação de soluções para 
problemas sociais e ambientais. A 
iniciativa foi criada há sete anos nos 
Estados unidos e atualmente conta 
com uma comunidade de mais de mil  
empresas em 34 países, contemplan-
do 60 setores distintos.

Quem agradece não é apenas o 
meio ambiente. Os artesãos são as 
pessoas que mais ganham com a 
responsabilidade social da empresa. 
Todos vêm de regiões precárias do 
Brasil, pertencentes às classes D e E. 
São 60 grupos produtivos em dez 
estados brasileiros, contabilizando 
cerca de 800 artesãos. Cerca de 90% 
desses trabalhadores são do sexo 
feminino e alcançaram não só a sua 
independência financeira, mas tam-

Decoração com  
responsabilidade 

Empresa capacita artesãos de baixa renda 
e cria produtos de decoração ecologicamente corretos

Laura aLonso bém sua autoestima, admiração e seu 
lugar no mundo. 

“Temos orgulho de fazer parte 
da história das artesãs. Durante 
esses anos assistimos grandes mu-
danças em suas vidas como, por 
exemplo, a conquista da casa própria 
e até a coragem de deixar um marido 
violento após a conquista da inde-
pendência financeira com a venda 
de produtos”, afirma Alice freitas, 
co-fundadora e diretora executiva 
da Rede Asta.

Eunice Sousa Porciano é uma 
das artesãs da rede. A senhora de 65 
anos cuida de cerca de 30 crianças em 
situação de risco na sua própria casa, 
em Seropédica, no Rio de Janeiro. 
Dona Eunice produz sacolas, ban-
deiras, almofadas, aventais, bolsas 
e diversos outros produtos, que são 
comprados pela Asta. “A parceria 
foi muito positiva, eu aprendi muita 
coisa com as ideias que eles dão”, diz 
a artesã, que utiliza tecido feito com 
garrafa pet reciclada.

Com seus “filhos do coração”, 
como chama as crianças que cuida, 
Eunice diz que sua renda ainda não 
é suficiente para se sustentar, mas 
que sua vida mudou muito depois 
que se filiou à rede. “Hoje sou reali-
zada vendendo o meu trabalho e fico 
muito feliz em ver as pessoas gos-
tando e comprando as coisas que eu 
produzo. Quando penso que comecei 
do zero e hoje cheguei até aqui, que 
meus produtos estão espalhados por 
diversas casas do Brasil e do mundo, 
fico muito feliz”, conta.

Clarisse Morais é coordenadora 
do grupo de artesãos Ecopolo da 
cidade de Rio Bonito, que iniciou a 
parceria com a Asta há cinco anos. 
“Todas elas são de baixa renda. O 
trabalho delas fez com que elas 
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desenvolvessem a sua autoestima. 
Elas se sentem bem em saber que 
são competentes, que têm seu valor 
reconhecido. Quando elas viram os 
seus produtos na vitrine da loja, 
todas ficaram muito emocionadas”, 
conta ela com orgulho.

Os artesãos, antes de produzi-
rem, são capacitados e orientados por 
um grupo de designers antenados à 
moda, que orientam a produção de 
acordo com os interesses dos consu-
midores. Apesar do auxilio dos pro-
fissionais, os artesãos têm sua técnica, 
identidade, criatividade e originalidade 
respeitados para confeccionarem seus 
produtos de forma singular. 

Depois de prontos, o preço é 
determinado pelos produtores, as 
peças são comprados pela Asta e 
enviadas para os canais de venda: 
as lojas físicas de Laranjeiras, Ipa-
nema e a loja online (www.redeasta.
com.br). “O modelo é pensado para 
gerar renda para as artesãs. Não há 
consignação, elas definem o preço 
e nós compramos. Dificilmente ne-
gociamos. É um formato que valo-
riza quem produz, respeita o meio 
ambiente e cria relações econômicas 
justas para toda a cadeia. É bom, 
bonito e do bem!”, completa Rosane 
Rosa, sócia e diretora de Marketing 
e Varejo do negócio.

A Rede Asta também valoriza a 
transparência com os seus consumi-
dores. No site de e-commerce disponi-
bilizam um gráfico explicando a for-
ma como precificam seus produtos. 
Numa almofada onde o preço final é 
40 reais, por exemplo, 43% equiva-
lem ao preço estipulado pelo grupo 
produtivo, 23% cobrem os custos 
diretos do produto, como tarifa do 
cartão, custo de manutenção do site, 
frete, embalagem etc., e 30% repre-
senta a margem de contribuição para 
pagamento dos custos fixos da Asta.

Os materiais são adquiridos 
quase exclusivamente de doações de 
indústrias parceiras. Muitas empre-
sas, além de fornecerem os materiais, 
compram de volta produtos exclusi-
vos para seus públicos, como brindes 
corporativos. “Já transformamos 
sacos de cimento em bolsas de 
evento, garrafas PET em carteiras”, 
conta Rachel Schettino, cofundadora 
e diretora de vendas corporativas. 
“Com baixo custo de gestão e um 
método que melhora a cada pedido, 
conseguimos produzir em pouco 
tempo mais de 20 mil peças de forma 
artesanal para atender o mercado 
corporativo. A colaboração, a garra 
e a vontade de crescer das artesãs é 
crucial para o sucesso deste modelo”, 
acrescenta ela q

SERVIÇO

Rede Asta 
Loja Ipanema: Rua Aníbal de Mendonça, 
108 loja A – Ipanema 

(21) 2540-8780 
Escritório e Loja Laranjeiras:  
Rua General Glicério, 440 loja B  
Laranjeiras / (21) 3217-9967 
Loja Online: www.redeasta.com.br 
Email: contato@redeasta.com.br

 A produção da Asta 
conta com sessenta 

grupos produtivos 
em diversos 

estados brasileiros. 
Entre os produtos 

confeccionados 
estão:  capas de 

almofadas, tapetes, 
carteiras e bolsas

O preço de cada 
produto é determinado 
pelos artesãos. A Asta 
realiza o intermédio 
entre os produtores e o 
consumidor final

Como é calculado o  
preço final do produto?
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Pedimos licença dos padrões jorna-
lísticos para utilizarmos a métri-

ca e a rima, pois não vimos outro jei-
to de começar uma reportagem sobre 
a literatura de cordel que não fosse 
desta forma. Marcada por estrofes 
com muita melodia recitada de for-
ma cadenciada pelos cordelistas, o 
cordel, ou folheto como também é 
conhecido, atravessa os séculos e se 
mantém como um forte expoente 
literário no país. Principalmente em 
uma pacata rua do bairro de Itaipu, 
na Região Oceânica de Niterói. É lá 
que João Batista Melo cuida com 
muito carinho e bom humor do 
Cantinho do Cordel.

A vontade de firmar a literatura 
de folheto na cidade fez com que 
João transformasse sua própria casa 
no Cantinho do Cordel. Ao chegar 
no espaço, é possível ver a tradição 
dos livretos pendurados em cordas 
por toda parte. Árvores trazem um 
ar puro e a brisa que bate lembra 

o litoral do Nordeste, tudo para 
receber escolas e interessados em 
cordel. É esse o objetivo de João. 
“Tenho uma experiência para passar 
aos mais novos e usar o cordel para 
isso é fantástico, pois é uma forma 
de comunicação que trata qualquer 
assunto com humor, sátira, rima, 
poesia e linguagem literária. Aqui é 
uma referência para os apreciadores 
em cordel. O espaço foi preparado 
para isso e está de braços abertos”. 
O local inclusive já foi inaugurado 
pelo Colégio universitário Geraldo 
Reis, ligado a universidade federal 
fluminense (uff). No fim de 2014, 
mais de 50 crianças se reuniram no 
Cantinho para uma tarde de muito 
bate-papo e estrofes de cordel.

A paixão dele por esse gênero 
literário tão popular no Brasil é de 
longa data. Nascido em 1938 na 
cidade de Itabaianinha, no interior 
de Sergipe, João não resistiu ao 
encantamento que o cordel lhe pro-

porcionou quando ainda era criança. 
“Nasci em um local que pipocava 
cordel e manifestações artísticas 
como o maracatu, samba de roda e 
cantigas. Não podia ser outra coisa 
diferente. É como se alguém que 
nasce no Morro da Mangueira não se  
relacionasse com o samba”, explica.

João rodou o mundo até cair de 
vez na literatura de folhetos. Além 
de agricultor, trabalhou em uma 
fábrica têxtil, num banco e fugiu 
muito das ações repressoras do 
exército na década de 60 até a opor-
tunidade que mudaria de vez a sua 
vida. Quando pensava que nunca 
poderia se dedicar ao que realmente 
gostava, surgiu a chance de ouro. 
“Vi no jornal Gazeta de Sergipe um 
anúncio de um concurso de literatu-
ra de cordel. foi aí que escrevi meu 
primeiro texto, com 22 anos. E não 
é que ganhei o concurso? Ali vi que 
eu tinha jeito pra coisa”, relembra 
o cordelista. 

Este texto que  
se inicia, promete 
ser bastante belo. 

Sejam muito bem-
vindos a mais uma 
matéria da revista 

“O Prelo”!

Magno Navarro

Uma vida dedicada ao cordel 

Foto: M
agno Navarro



o Prelo   29

priMeiro Cordel 
eXClusivo de niterói

Em 1968 João veio para o Rio de 
Janeiro, casou-se e há 20 anos desco-
briu em Itaipu a paz e a tranquilidade 
que precisava para escrever seus cordéis. 
Em busca de uma vida menos acelera-
da, mudou-se para o bairro. Lá, teve a 
inspiração necessária para escrever o 
primeiro cordel de Niterói, o “Mosquito 
de Itaipu”. E olha que a ideia inicial 
nem era essa. “Assim que cheguei uma 
vizinha descobriu que eu fazia cordel 
e me falou: escreva sobre a internet! 
Ela insistiu tanto que um dia deitei na 
rede para escrever. foi então que os 
mosquitos começaram a me atacar. 
Pensei no que Tólstoi (escritor russo) 
disse uma vez: ‘se queres ser universal, 
começa por tua aldeia’. Assim fiz o 
primeiro cordel exclusivo da cidade.”

O texto chamou a atenção da 
Prefeitura de Niterói, que o chamou 
para produzir, junto com seu amigo 
cordelista Sepalo Campelo, o folheto 
“Niterói, 440 anos de sorriso”. Ele e 
Sepalo já deram palestras e ministra-
ram oficinas de cordel em escolas de 
todo o município. 

Quem quiser conferir um dos 
mais de cem livretos escritos por 
João Batista Melo, que desde 2005 
é membro da Academia Brasileira de 
Literatura em Cordel, também pode 
encontrá-lo aos sábados e domingos 
no Campo de São Bento, em Niterói. 
Em sua barraca, João vende os folhe-
tos a peso, sendo cobrado R$ 2,00 por 
cada 10 gramas de livros.

Trocar uma prosa com João Ba-
tista é muito mais do que ver ao vivo 
anos de experiência em cordel. É poder 
servir de, quem sabe, inspiração para 
um novo livro do gênero. “Qualquer 
tema pode servir para se criar um 
novo livreto. Eu mesmo só preciso 
de 5 coisas: um tema, o material de 
pesquisa, uma caneta, uma resma de 
papel e um saco de dinheiro” q

“... Se é vazamento na rua 
denuncie faça um ofício
telefone pra empresa
avise do desperdício

evite que aquela farra
entre no código de barra

e resulte em sacrifício
Senhoras que lavam louça

com a torneira ligada
ensaboam cada prato
com a torneira ligada
no fogão tem a panela

na TV tem a novela
e a torneira ligada

Por isso é que sempre digo
precisa economizar

gastar só o necessário
além disso, não sujar
e falo desde garoto

o que vai pelo esgoto
é duro recuperar

Nos plantios proliferam
o uso de pesticidas

a fi m de matar as pragas
nas roças desenvolvidas
mas a chuva cai no chão

e leva pro ribeirão
as águas já poluídas...”

SERVIÇO 
Cantinho do Cordel
Rua João Paulo I (antiga rua 19), Maravista Itaipu, 
Niterói – Rio de Janeiro
Contatos: (21)2608-0917 e (21) 99722-6164

Uma vida dedicada ao cordel
“...Seguindo em Niterói
pela orla do Atlântico
temos a Boa Viagem

ilha de paz e de cântico
adiante da restinga
a bela Piratininga

um cantinho bem romântico

Quando o vento deita à relva
entre folhas de bambu

o mar rebenta em marolas
espantando o tuiuiú

a serra vem abraçando
é sinal que está chegando

Na Praia de Itaipu

Na Região Oceânica 
defronte ao alto mar
tem além de Itaipu

Camboinhas e Cafubá
na serra tem periquitos

mas os beijos tem mosquitos
que ninguém pode contar...”
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Em meados da década de 50 es-
tudantes de medicina trouxeram 

da Europa e dos Estados unidos 
os métodos de reabilitação do pós-
-guerra, que buscavam proporcio-
nar às vitimas o retorno à vida em 
sociedade. Na mesma época, o Brasil 
vivia o maior surto de poliomelite da 
história. Assim surgiram no Brasil 
os primeiros centros de reabilitação, 
para atender pessoas atingidas pela 
doença. E em 25 de junho de 1958 foi 
inaugurado em Niterói a Associação 
fluminense de Reabilitação (AfR).

No entanto, a AfR não menteve 
seu atendimento restrito aos casos de 
pessoas afetadas pela pólio. Sequelas 
neurológicas ou lesões, acidentes de 
trânsito e de trabalho e doenças crô-
nicas são alguns dos variados tipos de 
patologia atendidas. As mais recorren-
tes, segundo o coordenador Antônio 
Carlos, são os casos de Acidentes 
Vasculares Encefálicos e as doenças 
neurológicas infantis. 

O atendimento multidisciplinar, 
constituído por uma equipe de pro-
fissionais de diversas áreas, como 
a fisioterapia, Psicologia, Serviço 
Social, fonoaudiologia, entre ou-
tras, deu à AfR o reconhecimento 
pelo Ministério da Saúde como um 
Centro de Referência em Reabilitação 
para atendimentos de pacientes com 
alta complexidade. Hoje, com cerca 

50 anos de luta pela  
integração de pessoas com deficiência

Associação Fluminense de Reabilitação  
é referência no tratamento multidisciplinar de pacientes

o encurtamento de seus braços junto 
ao tronco. André é um colecionador 
de conquistas. Ele foi o brasileiro com 
os braços mais curtos a tirar carteira 
de motorista, já foi vice-campeão na-
cional de natação e até DJ em festas 
particulares. Hoje, é assessor parla-
mentar, estudante de Jornalismo e 
vive dando palestras pelo país afora. 
Essa é só uma das histórias de sucesso 
que a AfR ajudou a construir.

filho adotivo, André foi espe-
cialmente acolhido pela mãe, que já 
trabalhava com reabilitação e o levou 
para o tratamento quando ainda era 
bebê, transformando-o num mo-
delo de reabilitação nacional. “fui 
praticamente criado na AfR, minha 
mãe era médica lá e ela continuava o 
tratamento comigo em casa”, conta. 
Mas nem por isso a realidade era 
apaziguada, não. André diz que desde 
muito pequeno aprendeu a encarar o 
mundo para conseguir o que queria. 
“Minha mãe nunca me facilitou as 
coisas, ela sempre me disse que me 
preparava para a vida e não para 
dentro de casa. E eu aprendi que o 
mundo não foi feito para mim e que 
eu tinha que batalhar sozinho pelo 
que eu quisesse”, acrescenta q

de 20 mil atendimentos mensais, a 
instituição recebe pessoas de todo o 
estado do Rio, de bebês a idosos. 

“No processo de recuperação 
buscamos oferecer à pessoa com de-
ficiência o maior nível de autonomia 
e conforto, dando a ela segurança e 
condições de buscar, na medida do 
possível, uma vida independente e 
inserida na sociedade”, explica Telmo 
Hoelz, administrador da Associação.

Complementando o tratamento,  
a AfR conta com um laboratório onde 
são confeccionadas, todo mês, cerca 
de 30 próteses e 150 órteses.  De acor-
do com a necessidade de cada pessoa, 
a Oficina faz a perimetria, fabrica a 
órtese (aparelho que auxilia e corrige 
um órgão ou função deficiente) ou 
prótese (aparelho que substitui a per-
da de um segmento do corpo) e faz a 
adaptação com auxílio permanente de 
fisioterapeutas. Os atendimentos na 
Oficina podem ser feitos pelo Sistema 
Único de Saúde (SuS), de acordo com 
a lista de produtos, e pelo particular.

Caso de superação

Esperança, superação e inclusão 
social são alguns dos atributos ine-
rentes ao trabalho realizado pela AfR. 
um dos exemplos dessa dedicação é 
André Santos, de 40 anos. Ele nasceu 
com a Síndrome da Talidomida, que 
provocou, entre outras complicações, 

CamiLa araújo

SERVIÇO
Site: www.afr.org.br
Telefone: 2109-2626
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Você deve conhecer a Mata Atlân-
tica, uma área florestal que 

originalmente se estendia por 17 
estados brasileiros. Hoje, a floresta 
que ainda resta, é apenas 22% da co-
bertura original. Mesmo reduzida e 
fragmentada, é lar de cerca de 35% de 
todas as espécies vegetais encontradas 
no território brasileiro. Diante de tanta 
diversidade, não é difícil perceber a 
sua relevância. Provavelmente você 
ainda não ouviu falar da Serra da 
Misericórdia. Ela é a última área verde 
florestal da Zona Norte da cidade do 
Rio de Janeiro. Vinte e sete bairros são 
unidos por ela, desde Bonsucesso até 
Madureira, incluindo os complexos do 
Alemão e da Penha. 

Moradores destas comunidades, 
preocupados com a preservação am-
biental da área, resolveram se unir em 
prol da natureza. foi numa noite chu-
vosa de 1997 que dois deles subiram a 
comunidade Sérgio Silva (componente 
do Complexo do Alemão) e plantaram 
algumas mudas na área verde da 
serra. No dia seguinte, se reuniram 
com outros para conversarem sobre 
atividades que poderiam promover 
para a preservação local.

A partir daí surgiu a ONG Ver-
dejar Socioambiental, uma entidade 
sem fins lucrativos, que atua há 18 
anos pela recuperação ambiental com 
inclusão social do Maciço da Serra 
da Misericórdia e comunidades do 
entorno. Verdejar significa “tornar-se 
verde”, e essa é a principal intenção da 
ONG. “A atuação da Verdejar foi deter-
minante para que o maciço da Serra da 
Misericórdia tivesse a sua importância 
socioambiental reconhecida por parte 
da sociedade”, conta Marcelle felippe, 
atual coordenadora da organização.

A ONG visa fomentar o desenvol-
vimento sustentável e socioambiental 
da Zona Norte carioca, valorizando 
a cultura, saberes e vivências de seus 
habitantes para enfrentar o paradig-
ma da degradação. Para isso, foram 

Tornar-se 
Verde

ONG Verdejar Socioambiental ocupa e conscientiza 
moradores do Complexo do Alemão sobre o Maciço da 

Serra da Misericórdia
 

Laura aLonso

desenvolvidos diversos projetos como 
forma de ocupação e conscientização. 
Oficinas de cinema, fotografia e reci-
clagem, rodas de conversa, aulas de 
capoeira, dança, canto, luta, arte, meio 
ambiente, educação e socialização,  
ajudam a mobilizar os participantes 
para ações significativas na comuni-
dade em que vivem e no seu entorno. 

Além das atividades, a ONG ain-
da plantou uma horta no limite da 
comunidade Sérgio Silva com a área 
verde, no bairro do Engenho da Rai-
nha. A ideia da horta é poder mostrar 
aos moradores que a área florestal 
preservada poderia servir como área de 
lazer e produção de alimentos. “Nossa 
horta sempre foi Agroecológica: Agro 
pela produção de alimentos, e ecoló-
gica por pretender ser um limite para 
a expansão da comunidade”, diz Luiz 
Poeta, fundador da Verdejar.

felipe Pereira Tertuliano, de 24 
anos, é morador local e participa do 
projeto desde criança. “A minha rela-
ção com a Verdejar cresceu através dos 
cursos oferecidos e pela horta, onde 
tive a oportunidade de trabalhar. Os 
benefícios para os moradores são mui-
tos e vão além dos cursos”, explica ele.

A Verdejar acredita que a Serra da 
Misericórdia também pode contribuir 
para a geração de renda e a segurança 
alimentar das comunidades do entorno. 
A Agroecologia propõe o equilíbrio entre 
a restauração dos ecossistemas locais 
com a produção de alimentos saudáveis. 
Incluindo a manutenção de homens e 
mulheres em atividades agrícolas e va-
lorização da cultura camponesa.

Com a atuação da ONG, hoje em 
dia a sociedade passou a reconhecer a 
importância da Serra da Misericórdia 
e as autoridades declararam-na como 
área de proteção ambiental. “foi a 
partir da realização de caminhadas, 
eventos, seminários, projetos, ações, 
fomento a criação e fortalecimento de 
redes, conselhos e comitês que chega-
mos onde estamos”, explica Marcelle q

As crianças do complexo também ajudam na 
horta comunitária

A participação da comunidade é essencial para 
o projeto

SERVIÇO

ONG Verdejar Socioambiental 
Endereço das sedes: 
Centro de Educação Ambiental e Práticas 
Sustentáveis Luiz Poeta 
Rua Sérgio Silva nº: 86 - Engenho da Rainha  
Centro de Educação Ambiental  Do Complexo 
do Alemão- CEA 
Rua da Irmandade n° 45 – Morro da 
Esperança, Olaria 
Telefones: (21) 4107-0242 / (21) 99837-0944 
/ (21) 98625-5384 / (21) 98550-1941 
Emails: verdejar@ org.com / verdeja@gmail.com
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O Estado do Rio de Janeiro tem 
uma população de aproxi-

madamente 16 milhões de pessoas 
distribuídas por 92 cidades. Entre 
elas está a pequena Rio Claro, com 
pouco mais de 17 mil habitantes, 
localizada na região do Vale Paraíba. 
Pequena em área, mas com espaço 
para abrigar a história daquela que 
seria a nonagésima terceira cidade 
do Estado. É lá que está localizado o 
Parque São João Marcos, o primeiro 
parque arqueológico urbano do Bra-
sil, que preserva as ruínas e mantém 
viva a memória de São João Marcos 
do Príncipe, antigo município que 
teve papel fundamental no ciclo do 
café no século XIX.

São João Marcos foi fundada em 
1739 e viveu intensamente o brilho 
da era dos barões do café. Também 
foi lá que construíram, em 1856, 
a primeira estrada de rodagem do 
país, a Estrada Imperial, para escoar 
o café das fazendas rumo ao Porto de 
Mangaratiba. O apogeu era notório 
e a cidade gerava prosperidade para 
seus 20 mil habitantes com escolas 
públicas, fábricas, teatros e igrejas. 

Anos depois, a menos de cem 
quilômetros dali, a então capital 
federal crescia a todo vapor. A or-
dem era transformar a cidade do 
Rio de Janeiro em uma metrópole 
moderna, orgulho da República. O 
quebra-cabeça a ser montado era de 

Parque Arqueológico 
e Ambiental São João 

Marcos resgata a história 
do município que foi 

inundado na década de 40

A cidade que ressurge das águas

maGno navarro

As ruínas da antiga Igreja Matriz se misturam as belezas naturais do Parque
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onde extrair os recursos exigidos pelo 
progresso, como energia elétrica e 
água potável. foi aí que São João 
Marcos apareceu como a peça que 
faltava. Por estar situada na con-
fluência de grandes rios e próximo 
à capital, a solução pensada pelos 
engenheiros da Light (a companhia 
de eletricidade do Rio) era criar uma 
represa e uma hidrelétrica no Ribei-
rão das Lajes. Para isto as maiores 
propriedades da área rural de São 
João Marcos teriam de ser inunda-
das pelas águas do rio situado no 
alto da Serra das Araras. 

Era o começo do fim. Em 1907 
teve início a inundação para a criação 
da represa com capacidade inicial 

Durante as escavações foram encontrados artefatos de antigos moradores

O Mirante Imperial é um ótimo ponto para apreciar a natureza do local

A cidade que ressurge das águas

de 224 milhões de litros. Do dia pra 
noite os morros se transformaram 
em ilhas, teatros, bibliotecas e ca-
pelas viraram “corais” de água doce 
e toda a prosperidade de outrora se 
afundara. Mas só na década de 40 a 
cidade ruiu. Prédios, propriedades e 
espaços públicos foram implodidos 
e a segunda fase da inundação da 
hidrelétrica afundou de vez a história 
daquele lugar. 

resGate da MeMória
Contudo, o ano de 2008 trou-

xe uma iniciativa da Light S/A, em 
parceria com a Secretaria de Estado 
de Cultura do Rio de Janeiro, para a 
criação de um memorial à São João 

Marcos. uma equipe multidisci-
plinar se juntou com o objetivo de 
apresentar ao público um modelo de 
Museu/Parque dotado de conforto 
e segurança para os visitantes. O 
escopo deste projeto incluiu a cons-
trução da sede, das prospecções e 
pesquisas arqueológicas e históri-
cas, além de um projeto museográ-
fico. O resultado veio em 2011, com 
a inauguração do Parque Arqueoló-
gico e Ambiental São João Marcos, 
um espaço onde de forma lúdica e 
didática os visitantes podem asso-
ciar as evidenciações arqueológicas 
com a história do lugar. Tudo isso, 
em meio a uma área preservada da 
Mata Atlântica.
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Presente em todo o processo 
desde a concepção da ideia até a inau-
guração, o gestor do Parque, Zeca 
Barros sente-se um privilegiado em 
administrar um espaço tão rico em 
história. Na visão dele, a trajetória 
da cidade de São João Marcos pro-
porciona não apenas uma boa ex-
periência profissional, mas também 
um crescimento pessoal. “Pra mim 
foi uma oportunidade que trans-
formou e continua transformando 
a minha visão da nossa própria 
existência. O Parque é um teste-
munho de um capítulo importante 
da história do país e zelar pela sua 
memória é a razão maior do com-
prometimento de todos os envolvi-
dos no projeto.” Pelo seu trabalho, 
o local recebeu já em seu primeiro 
ano o Prêmio Rodrigo Melo franco 
de Andrade na categoria Proteção 
do Patrimônio Ambiental e Arque-
ológico, o mais importante do país 
em reconhecimento à conservação. 
“O ineditismo do projeto, seu ou-
sado escopo, o comprometimento 
da empresa que patrocina e a força 
da convergência de interesses da 
iniciativa privada e do poder públi-
co foram determinantes para esta 
conquista”, conta Zeca.

traBalhos arqueolóGiCos
O visitante que cruza o portão 

de entrada do Parque se vê de frente 
a uma área de 930 mil metros qua-
drados, que incluem mata e espelho 
d’água. Destes, 33 mil compõe o 
circuito de visitação, área por onde 
o público pode caminhar e desfrutar 
da natureza que salta aos olhos, 

principalmente ao visitar o miran-
te. A trilha de visitação completa 
apresenta três quilômetros contendo 
sinalização de posição, ambiental, 
histórica e arqueológica. 

São pelo menos 11 atrações na 
rota de visitação do Sítio urbano. 
Entre elas está a Estrada Imperial, a 
Casa de forno, a Ponte Padre Peres e 
as ruínas da Prefeitura, Câmara e do 
Teatro Tibiriçá. Porém, o que restou 
da Casa do Capitão-Mor e da Igreja 
Matriz se destacam para os quase 
dez mil visitantes que o Parque rece-
be por ano. “É impressionante como 
estas duas ruínas atraem a atenção 
do público”, explica Zeca. 

Ao final, é possível conhecer o 
Centro de Memória, museu onde é 
possível ver uma maquete de como 
era a cidade em nas décadas de 30 
e 40 e os artefatos achados nas 
escavações. Todo o ambiente é so-
norizado com as cantigas de roda e 
cânticos religiosos e de carnaval, tra-
zendo de volta as vozes do passado 
e o clima festeiro dos marcossenses. 
Além disso o visitante pode conferir 
o documentário “A História de São 
João Marcos” de Kadeh ferreira, 
com depoimentos de quem viveu 
na cidade.

uma das atrações à parte é 
a cantina. Algumas das receitas 
do quiosque são baseadas em um 
livro entregue pela filha de uma ex-
-moradora. Isso serviu de inspiração 
para que o os itens servidos fossem 
batizados de acordo com a histó-
ria de São João Marcos. “Temos o 
Rocambole Pereira Passos, o Rango 
do Capitão-Mor e o Empadão do 

Breves. Há quem diga que o livro 
de receitas foi achado durante as 
escavações. Pelo visto o Parque já 
começa a ter suas lendas. Na verdade 
o livro pertenceu a Dona Cidinha, 
moradora conhecida da região”, 
conta Zeca Barros. Ele explica que 
diversas pessoas que moraram no 
extinto município já foram visitar 
o Parque. E em todos esses reencon-
tros com o passado a emoção se fez 
presente. “Sempre é emocionante. 
Sinto no olhar deles a saudade pelo 
lugar onde já chamaram de lar. Ao 
mesmo tempo há o sentimento de 
satisfação, alegria e até orgulho de 
ver a história marcossense viva, 
pulsando em movimento”, resume.

fora do contexto histórico, 
o Parque São João Marcos vem 
apresentando um importante papel 
turístico e econômico na região. 
Em torno do parque subsistem pe-
quenos negócios e o poder público 
local e estadual já o considera como 
o principal destino turístico do Vale 
do Paraíba fluminense. Isso sem 
contar na geração de empregos, di-
reta e indireta. Só no Parque, entre 
responsáveis pela manutenção e 
conservação, guias e produtores  são 
mais de 20 profissionais atuando 
em seu funcionamento. Todos em 
harmonia para o crescimento de um 
projeto pioneiro, feito para resgatar 
a história de uma importante cidade 
que se sacrificou pelo progresso q

A construção original da Casa do Capitão Mor...  ... e suas ruínas conservadas pelo Parque São João Marcos

SERVIÇO
De quarta a domingo, das 10h às 16h
Tel: (21) 2233-3690
www.saojoaomarcos.com.br
contato@saojoaomarcos.com.br



O ESTADO DO RIO ESTÁ
DESCOBRINDO QUE LER
É O MAIOR BARATO.

Mais de 2.500.000 de finais felizes. 
O projeto Mais Leitura segue 
oferecendo cultura por um preço 
que todo mundo pode pagar.

Acompanhe a programação em
www.facebook.com/projetomaisleitura
e saiba quando o projeto estará perto de você.

Mais de 2.500.000 de finais felizes. 

www.facebook.com/projetomaisleitura






